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m IDEAS m SENTIMIENTOS, SINO AREIYISMO 

INÚTIL MANIOBRA ROMANONISTA 

«La- V o z de G u i p i i z c o a » , d i a r i o r e -
pab l i ca i i i o d e S a n Sebas i t i án , l i a p u b l i 
c a d o un a r t í c u l o , c u y o es ei p á r r a f o 
a d j u n t o : 

« A u n q u e T e p u b i i c a n o e c o n v a n c i d o s , 
n o soimos n o s o t r o s d e lois q u e p e d i x í a -
m o s urna s u b v e n c i ó n p ro i funda p a r a c a m -
' b i a r la. n a t u r a l e z a c o n s t i t u c i o n a l d e l 
. r é g i m e n si l o s g o b i e r n o s moaiárquicois , 
iois Libeiraleis s o b r e to.do, fuera .n c a p a c e s 
d e e m p r e n d e . r va i l i en te ine .n te a.Cxuella s e 
r i e de re . fo rmas qii.e. son l a .substaincia 
i n a l t e r a b l e d e u n verdaider-oi progriamia 
'diem.ocrátie.o. Pero es precisó' confesar 
que el partido liberal esp¡añol, desde 
hace muclios años, se ha limitado á 
consignar en sus programas las refor
mas democráticas, pero sin acom-eter 
desde el Poder, con decisión, la. empre
sa de infundir al país la savia lihera-
lizadora que riecesita. La bandera que 
puede llamarse social, la que se agita 
al soplo de las aspiraciones del prole
tariado, ésa la. han abandonado por 
completo los liberales 'en manos de los 
conservadores. El problema religioso, 
el económico y el de la enseñanza, qiie 
constituyan el gran trípode desde don
de se señalan las orientaciones demio-
cráticas, están aquí sin resolver por 
culpa de los liberales. ¿Góino> se p i d e 
3ia d.esapair ición d e l o s p:a.rtidotS! rep'U-
b l i c a n o s , ciue .san, com el . soc ia l i s ta , los 
línicOiS que- se m a n t i e n e n a r m a al b r a 
z o pa . ra q u e no. p r e v a l e z c a l a s u p r e 
m a c í a de l a s t ra .dioioneis?» 

A i señoT c o n d e d e B o . n r a n o n e s l i an 
m'ol.es+a.do esto.s j u i c i o s y los q u e m á s 
ade ta .n t e f o T m u i a el p r o p i o psrió 'dioo' , 
refere.nte.s á la. in .s ignif icaaicaa d e los 
p o l í t i c o s l iberaleiS c o n t e m p o T á n a o s , a.yu-
n o s de l p r e s t i g i o , d e -la compietenciia y 
d e l a a . a t ü r i d a d d e la. r e c t i t u d a u s t e 
r a . P o r eso , y p o r q u e .s iente l a o b s e s i ó n 
d e m a n t e n e r la. j e f a t u r a q u e se le e s c a -
p.a ( ó . . . l e q u i t a n ) , e l e x p.reside.nte 
d e l Con.sejo l ia c r e í d o u r g e n t e re ispon-
d e r y a.sir p e r el l ínico. G.abcllo' á l a 
calva, o.caisión do- de . fender l a p.üisi.ición 
p o l í t i c a d e t e n t a d a li.a..sta ho^y p o r los 
me.dio.s y e n t r e l a s eontra .diccion-3s q u e 
n a d i e i g n o r a . 

l í n « E l L i b a r a i s ) d e Guipi izcoia h a 
pi-etendido< c o n t e s t a r y re.bati.r á « L a 
V o z » , en u n ti-a.bajo. q u e s e n t i m o s n o 
t ene i ' á l a v i s t a , pero! d'ei q u e pode .mos 
a . d e l a n t a r p r u d e n t e i m p r e s i ó n gracia 'S 
a l e x t r a c t o , q u e « H e r a l d o d e M a d r i d » 
iniSiertó a n o c h e . 

RESIGNE 

DE LA P O L Í T I C A Y LA VIDA 

MIRANDO ALREDEDOR 

Si en Ingaír d e s e r y r e p r e s e n t a r e l 
P'olo. o p u e s t o de l r e p u b i i e a n i s m . » y los 
a n t í p o d a s d e l o s r e p u b l i c a n o s , c o m i r l -
gás.emos en sus op in io .nes y a f e c t o s , e s 
t a r í a m o s a,bs.olutam.ente. conforniíes con 
e l publ ic i .s ta d e « L a V o z » . 

L o s l i b e r a l e s e.spaucl.es no. h a n h e c h o 
n u n c a en E.s.paña s i n o co.nist i tuírse e.n 
o l i g a r c f i í a p .a ra d.ete.ntar el P 'Sder p ú -
blic.o y abus.ar de él e n c a m i n á n d o l o al 
m.edro persona,! , SiSñala.damente e c o n ó -
m,ico, d e ello:s - m i s m o s , d e l o s pa . r i en -
t e s l i a s t a el c u a r t o , ó q u i n t o g r ado , de 
c o i u s a n g u i n i d a d , d e lo.s siecretario.s p a r 
t i c u l a r e s , d e ios amigo . s , d e l o s s e c u a 
c e s , d e ios c a c i q u e s , d e los adversa r io .? 
q u e p u e d e n d a ñ a r y n o t i e n e n e s c r ú 
p u l o e n v e n d e r s e . 

E n c u a n t o á r e f o r m a s . . . ¡ l o i n d i s 
p e n s a b l e p a r a c u b r i r el e x p e d i e n t e y 
« h a c e r q u e h a c í a n » ! E r a p r e c i s o a g i 
t a r l a o p i n i ó n p o r n e c e s i d a d e s o p o s i 
c i o n i s t a s p a r a p.rovoca.r u n c a m b i o d e 
s i tua . c ión q u e l e s e . n t r e g a r a l a « G a c e 
t a » y el Presup-uestO' , y e n t o n c e s l é -
va.ntaba.n el b a n d e r í n d e l r a d i c a l i s m o 
s i n g u l a r m e n t e r e l i g i o s o . l í o se t r a t a b a , 
d e er rónea .s p e r o s i n c e r a s c o n v i c c i o n e s 
h e t e r o . d o x a s , s i n o d e c a p t a c i ó n , de p o 
p u l a c h e r í a y d e c o m o d i n e s h á b i l m e n t e 
m a n e j a d o s . Ta.n fa-rsa t o d o , t a n p r e m e 
d i t a d a m e n t e i n a n e , q u e h a o c u r r i d o el 
c a s o d e t e n e r e d u c á n d o s e e n c o l e g i o s 
d e r e l i g i o s o s á sus h i j o s v a r i o s m . i n i s - -
t r o s c u a n d o , s e g ú n l a l ey de s u c o l e g a 
A l f o n s o G o n z á l e z , esos i'eli.gioeos. h a -
bía.n d e .s.alir d e E s p a ñ a á m i t a d de 
Ciirso.. 

í í -ocuorda el S r . E.oma,no'n.es á S a g a s -
t a . . . ¡ A h , S a i g a s t a ! Con i g u a l e soep t i - ' 
c i s m o s o c a r r ó n y a r r i v i s t a . con q u e a se -
.guró c i e r t a vez e n e l P.airla.mento,, á 
N o c e d a l q u e él i g n . o r a b a q u e l a m.aiso-
n e r í a e s t u v i e s e c o n d e n a d a p o r l a I g l e 
s i a , o t r a , e n la. i n t i m i d a d , á una . a n c i a -
u a y p iadosa , s e ñ o r a q u e , asu.sta.da p o r 
l a l e y G.o.iizález, lie s u p l i c a b a l í i dero.-
g a s e y n o exp.ulsa.ra á l o s l ' e l ig iosos , l e 
r e s p o n d i ó : « V e t e t r a n q u i t a . ¡ O j a l á v i 
v i e r a y o ta .ntos a ñ o s co.mo. h a n . d e se
g u i r e n E s p a ñ a i o s f r a i l e s !» 

Y cuenta . , r e p e t i m o g , que. eis en el 
or 'dan i 'eligioso. en el ú n i c o e n q u e se 
h a n visto, co .ns t r eñ idos á a g i t a r s e , con 
f o r m e á l a m á x i m a de C a v o u r : « S i e m 
p r e q u e q u i e r o h a c e r p a s a r una . l e y m e 
como, u n c u r a . » 

A f o r t u n a d a m , e n t e , l o s s e u d o l i b e r a l e s . 
espaSo. les n o i g n o i ' a n l a .e.on.f6sión d e 
l o s ú l t i m o s días, d e Ca.vo.ur, s e g ú n l a 
q u e : « Q u i e n com.e c a r n e d e e u r a , Be-
v i e n t a » , y g u a r d a n c i e r t a p a r s i m o n i a . 

P o r lo. d e m á s , n a d i e m e n o s l i b e r a l 
que los l i b e r a l e s e s p a ñ o l e s : g o b i e i ' n a n 
s in r e s p e t o á n i n g u n a l e y , a u n l a s a b o 

m i n a b l e s d a d a s p o r e l los m i s m o s , e n 
m . o n t e r i l l a s , e n dic tadorzuei l ios . C a n a 
l e j a s , .el m á s ra.dic.;il d e t o d o s , fué u n 
T r e p o f s i e m p r e q u e . a l g ú n m i t i n ó m a 
n i f e s t a c i ó n n o l e oonvinO'; i m p u s o - á su 
p i a r t i do o p i n i o n e s de. q u e a .bominava e n 
l a op.os ic ión, y . con t r a l a s m a y o r í a s , d i -
vO'reiaida.s -de sras g e s t i o n e s , i n v o c ó l a 
'Oo-nfianza d e lia C o r o n a . S o i m a n o n e s , s i n 
-el t a l e n t o d e M o r e t n i d e C a n a i e i a s , 
n i l a h a b i l i d a d de Sa.ga.st.a, a.gudizrS ].os 
d i s p a r a t e s •pn t ioons t i tu .c io 'na i i s ta . s , co 
r r u p t o r e s y d i c t a t o r i a l e s , d e l o s t r e s . -Su 
.s.istiem.a se r e d u c e á t e n e r l a s Corte.? oe-
r r a d a . s , d a r cosas, á s u s a m i g o s y p a s a r 
•el r a s e r o a i n i v e l d e su cabe..;.:i, p a r a 
díecapita.r á toidoi el q u e deisicuelle ein 
l a p.olít ica. h.Í!sipa.na, p o r a p t i t u d ó p o r 
a u s t e r i d a d . 

G r a n v e r d a d p r o i c l a m a « L a V o z d e 
G u i p ú z c o a » a l . so s t ene r c ó m o «la b a n 
d e r a q u e p u e d e l l a m a r s e .social , la 
qui» s-e a g i t a ail s o p l o -de l a s a s p i r a c i ó n 
n e s de l p r o l e t a r i a d o , é s a l a h a n a b a n 
d o n a d o p o r c o m p l e t o l o s l i b e r a l e s e n 
m a ñ o s d e l o s c o n s e r v a d o r e s » . T m.á3 
exaicta.mien.te h u b i e . r a h a b l a d o , a ú n s i 
h u b i e s e diicho q u e .en e l o r d e n liegisla.-
t i v o los c.oíiservadoTes I rán hecho- a l g o , 
y q u e e n el d e k . reailida.d v i v a y p a l 
p i t a n t e do l a p r o p a g a n d a , d e l a s f u n d a 
c i o n e s , d e l a oirganizaición, d e l bene f i c io 
p o s i t i v o d e l o b r e r o , . s i n g u l a r m e n t e el 
r u r a l , l o s c a t ó l i c o s s o n lo s q u e t r a 
b a j a n y c o n s i g u e n c u a n t o l a s t r aba . s l e 
g a l e s y l a s r u t i n a s a d m i n i s t r a t i v a . s l es 
coinsi-e-nten. C o n t a . m o s a ú n con l a oo.n-
f e s ión d e « E l R a d i c a l » . 

A c e r c a de l p r o b l e m a e c o n ó m i c o .y d e l 
d e l a e n s e ñ a n z a , n o p u e d e a t r i b u i r s e á 
l a actuaición.. libe.ra.1 s i n o la, m á x i m a 
p a r t e d e l a c u l p a e n el a t r a s o y el d e s 
b a r a j u s t e r e i n a i n t e s . M u c h a s v e c e s se 
h a n r e v u e l t o d e a r r i b a a b a j o l o s p l a 
n e s d e e í n é e ñ a n z a ; p e r o d e t a n a l o c a d o 
s u b v e r t i r , ¡ c u a n p o c o h a t e n i d o q u e 
v e r icon l a s i d e a s y c u a n m u c h o c o n 
lo s p e r s o n a l i s m o s ! 

¡ ? í o ; e l p a r t i d o l i b e r a l e s p a ñ o l n o 
d e b e , n o p u e d e .B'BT t o l e r a d o n i p o r l o s 
r epub l i ca incB t e ó r i c a m - e n t e a f i n e s n i 
p o r l a s cleirécihias! 

H o m b r e s s in ideaiS y .sin e s c r ú p u l o s , 
s i pro;oe.d.en c o n t r a .nosoitros n o g o b i e r 
n a n c o n f o r m e á l o s p r i n c i p i o s d e m o 
c r á t i c o s . Y .si n u e s t r o s son e n e m i g o s , 
los raídiicales s i n c e r o s h a n d e j u z g a r l e s 
d e f r a u d a d o r e s . l i n o s y otro.g t e n e m o s 
q u e a.tra.vesar e n t r e e l l o s y el P o d e r 
el lam.oír co .mún á E s p a ñ a , y el d e cada 
u n o á s u s s o l u c i o n e s y á s u fe . 

R o m á n o n e s s e a g i t a i n r i t i l m e n t e . E l 
l e m a : ¡ Eo .manone is , n o ! ; s e r á m á s 
t a r d e ó m á s t e m p r a n o - el d e c u a n t o s 
e s p a ñ o l e s a m e n a l g o y c r e a n e n a l g o , 
d e l a d i e s t r a ó d e l a s i n i e s t r a . . . 

DESPUÉS DÉ LA TOMA 
• DE YAE80VIA -

o 

EL ATAQUE A KOWNO 
„ _ _ o , 

AL NORTE COMO AL SUR DE POLONIA 

LA BRUSCA OFENSIVA DE LOS ALEMANES 

SE ESTRELL-A CONTRA LA BARRERA RUSA 

16 AGOSTO 1914 
Turqtiía da cuenta oficial de haber 

comprado los cruceros de guerra «Goe-' 
ben)) y «Breslaui>, refugiados en los 
Dardanelos. 

DesembaiTca en las_ costas francesas, 
para cooperar á la defensa nacional, el 
19.° cuerpo de ejército africano, forman
do todo él de tiradores argelinos. 

El Gobierno japonés dirige un (íulti' 
mátumy) al de Alemania, pidiendo que 
retire ó desarme cuantos buques tiene 
en agrias del Extremo Oriente, y que 
abandone la plaza de Kiao'Tcheú. 

Es prematuro cuanto signifique adelantar 
juicio acerca de las negociaciones entre la 
Cuádruple uEntenten y las potencias balká
nicas. 

Lo que aquéllas pretenden es la reconsti
tución del bloque de 1912, que venció á Tur
quía, agrandado por la adhesión del reino 
rumánico. 

Conviene precisar IQS pretensiones de los 
aliados porque hablan muy elocuentemente 
sobre el desapoderado egoísmo que anima á 
esas naciones que dicen luchar generosa,men-
te por la civilización y por el derecho. . 

Inglaterra, decididamente, no consigue... 
ni entra en sus cálculos, poner más varones 
ingleses sobre las armas. Francia, no sólo 
no fuede hacer ya más de lo cque hace sino 
que, como se verá en la sesión del Parla
mento, en París, que traducimos de uTJEehoii 
é insertamos en otro lugar de este número, 
siente la necesidad de retirar hombres del 
frente y emplearlos en las faenas agrícolas 
y otros menesteres imprescindibles en la vida 
de los pueblos. 

Como, por otra parte, el urodillo» ruso 
ha fracasado ó se ha detenido para mucho 
tiempo, y no es oro todo lo que reluce en las 
esperanzas cáca,readas por galos y británi
cos respecto á cque más qdelante, bien pro
vistos (¿cómo? ¿por dónde?) de armas y 
miwniciones, los moscovitas vuelvan á la ofen
siva y... triunfen, los aliados buscan más 
hombres y más armas y proyectiles, que lle
ven á cabo lo que ellos solos no han podido, 
en los Estados ballíánicos. Y aprovechando 
la inquietud que subsiste desde la guerra 
del 12 y halagando pasiones y prometien
do tanto más largíimente cuanto que ofrecen 
de lo ajeno, no de lo propio, procuram lan- ' 
zar contra los- aiístroalemanes á Bulgaria, 
Surnania y Grecia. Sólo que las bases de la 
inteligencia que pretenden establecer son ab
surdas y desmañado,mente sublevadoras. 

((La base esencial—dice uFitz-Manriceí)— 
de esta inteligencia debe ser, necesariamen
te, la posibilidad de satisfacer á Bulgaria, 
que reclama su engrandecimiento propio, w 
la, ^rectificación de las fronterasr. de siis 
futiíros aliados, adem.ás de dar por seguro 
que la, Cuádruple tiEntenteyi le consentirá 
apoderarse nuevamente de la línea Enos-
Midia. A Bumania le pide la devolución de 
la parte de la Dobroudja que le cediera en 
1913; á Servia le reclama territorios hasta 
la 'línea que ' corre desde Egri-Palanha al 
lago de Okrida, y á Grecia le exige la Ea-
valla.n 

¡Imagínense los lectores la gracia que á 
Bumania, á Grecia y á la infeliz y quebran-
tadísima Servia harán las pretcnsiones de 
Bulgaria! Pero á Francia é Inglaterra no 
sólo les residían razonables, sino que les pa
recen sencillas, halagadoras debidas... ¡Que 
los demás se sacrifiquen por Francia é In
glaterra! ¡Para eso Francia é Inglaterra lu
chan por la civilización, el derecho y la li
bertad! 

Contentémonos los españoles con que, u. 
título de libertad, de derecho, de latinismo, 
de civilización, é invocando el odio á la bar
barie ((bochen, no nos hayan pedido... aún 
que sobre regalarles armas, municiones, hom
bres, sangre, además les cedam.os, para tras
pasárselos á quienquiera que sea,, pedazos de 
nuestro territorio. No han sido tan dAchosas 
Bumania, Grecia y Servia, las cuales, si no 
se estilan por allá aliadófilos de la laya de 
los que aquí pa,decemos, sentirán, sin duda, 
que pesan más y son más crueles y opresores 
é injustos la libertad, el derecho y la civili
zación aliados que el militarismo y salvo,je-
ría au.stroalemanes. 

Irritante y odioso endiosamiento archi-
egoísta, cpic supone tal egolatría y desprecio 
de todo cuanto no sea francés c inglés, que 
sacrifica,rlo no sólo se reputa lícito, sino obli
gado... ¡Y aun exigen que el liolocausto se 
realice con la sonrisa, en los labios y la gra
titud en el pecho!... 

¡No, no y no! 

HAN 

Desde-Pet rogrado telegrafían al «Times»: 
KLOS alemanes proceden con gran actividad 

en sns operaciones contr.a Kowno. 

Ji<speraban, por ¡o visto, romper la línea 
rusa j deistrozar sus flancos y su ba&e an
tes dé que él enemigo hubiera tenido tiem
po de ganar el Nor te para rehacer su ejér
cito, Pero esa misma precipitación y la enér
gica actividad desplegada por los rusos en
t r e el Niemen y el Divina permiten con
cluir que éstos han alcanzisdo ya el frente 
en cuya busca iban hacia el Nor te . 

La rendición de Kowno es indispensíible 
para los alemanes, porque ' dicha plaza les 
cierra el camino del Niemen hacia el Es te 
Y los impide ocupar las dos orillas, de este 
río. 

Los minutos les son preciosos. Por ésó> 
en vez de someter la ciudad, como de ordi
nario, á un bombardeo preparatorio y pro
longado, los alemanes, se l imitan á dirigir 
duran te varias horas sobre sus defensas nn 
huracán do fuego, parecido al de Macken-
sen en la no.tíiié del 1.° de Mayo, lanza,do 
sobre el frente ruso de Dunaietz:. 

E l completo aniquilamiento de t res .de sus 
batallones no ha sido sino el preludio de 
las pérdidas colosales que los alemanes han 
¿•p, srtfrir an tes de conseguir su objeto. 

iSupónese .que el enemigo ee ret i ra ahoráTén 
dirección de Poneiviej, para ocupar posicio
nes defensivas más eficaces. Acaso tenga la 
intención, de fortificarse en es te punto y es.-
perar reíaerzos an tes de tomar la ofensiva. 

Ahora es ,cuando puede apreciarse el valor 
del esfuerzo ruso realizado en la región de 
Chohn. 

El plan de Mackensen era grandioso: pe
ne t ra r á toda prisa en Wlodawa y en -Cholm. 
Sobrehumanos esfuerzos fueron necesarios 
para resist ir ía avalancha alemana. Pero la 
derrota infligida al enemigo eíi Drtow y en 
Lysagora fué tan. completa . que iVIacbensen 
debió l lamar todas sus reservas. 

Gracias á ellas, llega, ahora á Wlodawa. 
Allí, con art i l lería gruesa y gases asfixian
tes , se esfuerza desesperadamente por al
canzar lo que está al alcance de su m a n o ; 
pero el espíritu del .soldado ruso se mani
fiesta superior á la táct ica alemana. Los 
violentos contraataques de nues t ros aliados 
han rechazado al enemigo a unos 30 kiló
metros -de XJkharka. 

E l resul tado de estas operaciones está reTa.~ 
cionado con las ejecutadas en la región de 
Wladimir y de Vo-íyusky, donde la caballería 
rusa ha rechazado al enemigo.» 

N . de la R.—^Traducimos las precedentes 
notas del «Times» por dos razonéis: prime
ra", para que se vea pa ten te el ilogismo con 
quG despre.oia.n ó afecta,ni despreciair las a l i a , 
dos la victoria alemana que desaloja á los 
rusos de su primera línea de defensa y lee 
obliga á replegarse á la .segunda, dejando 
ea manos del enemigo no escasa pa r te de su 
terr i torio, en el que es tán compreadidas ciu. 
dades como Varsovia y M i t a u ; segunda, 
para que aparezca la importancia que con
ceden rusos ó ingleses á Ta posesión de 
Kowno, mient ras es tá sitiada, lo cual no 
impedirá que al día siguiente de ocuparla 
ios germanos sosteogan que su rendición es
taba prevista y que no servirá de nada á 
loe vencedores. H a sido el juego usado con 
respecto á Ambéres, Pfzemyls, -Lemberg y 
Vai-sovia. 

CELEBRACION*DE UNA MISA 

OüRnpleaíios tíe! emperador de Austr ia . 
El prósinio miércoles, 18 del actual , y con 

motivo del cunrpleaños de S. M. I . y R . A., 
Francisco José I de Aus t r i a -Hungr ía , se ce
lebrará, á las diez j media de la mañana , 
una Misa rezada en la Iglesia parroquial 
de la Inmaculada Concepción. 

IIIIHHI-

NOTAS REGIONALES 
DE GALICIA 

LOS ITALIANOS, RECHAZADOS EN TODO 
. ' EL FRENTE ' -

UN TREN A U S T R Í A C O LLEGA HASTA LA ESTACIÓN 

DE MONFALCONE 

El ejército austrohúngaro progresa en su amanee, habiendo llegado á 
ambos lados de la vía férrea, de Luhoiv-Brest'ListowsJi. 

'©/ Los alemanes, por su parte, han remontado Wlodmva, apoderan^ 

dose de Wisznice. 

'©/ Los italianos han sido rechazados nuevamente en la frontera del 
Tirol, conservando los üustriaoos todas sus iJosiciones. 

ATAQUES ITALIANOS 
RECHAZADOS 

LOS AUSTRÍACOS RECOBRAN SUS 
ANTiGUAS POSICIONES 

UN TREN AUSTRÍACO LLEGA Á MONFALCONE 

SERVICIO RADIOTELEGRAFICO 

NORDEITCHS 15 (11,30 m.) 
En la región fronteriza del Tiro.] ios aius-

triacos híin rechazado los a taques i tal ianas. 
En todo el frente las ant iguas posiciones 

han quedado en .poder de los anstriacos. 
Los ausíriaoGS ganan varias posiciones. 

POLA 15 (9,50 m.) 
Ayer por la tarde tuvieron lugar v.arios ata

ques del enemigo en el Suroeste del frent«, 
los que fueron rechazados, así como tamibién 
los que tuvieron lugar en la f rontera del 
Tyrol. 

El Padajastel lung y Bopenalitie, al Sur de 
Schluderbach eii Goritzia, en el monte Deisei 
Busi y sobre el alto Es'te de Monfalcone, que
daron completamente en nues t ro poder. 

Uno de nue.stros t renes blin-da.dos consi
guió llegar ayer por la noche has ta la entra
da de la estación de Menfaleone, desde donde 
<;añoneaba á la infantería enemiga. 

AVANCE ALEMÁN 
EN POLONIA 

LOS GEMANOS PERSIGUEN LAS RETA

GUARDIAS RUSAS 

LOS TEUTONES SIGUEN HACIA WLODAWA 

SERVICIO RADIOTELEGRAFICO 

EN EL FRENTE DE FRANCIA 

El problema de las subsistencias 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

ORENSE 16 
Salvo ligeros incidente®, que no han hecho 

necesaria ¡a intervención, de la autoridad, se 
ha celebrado hoy, con numerosa concurren
cia, un mit in socialista para protestar del 
encarecimiento de las subsistencias. 

Después do fogosos discursos fueron apro
badas por unanimidad varias conclusiones, 
que sej'án entre.gadas á la autoridad co
rrespondiente. , 

LA VIRGEN DÉ LOS REYES 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

S E V I L L A 15 
Con gran solemnidad se ha c3lebr,-ido la 

t radicional iprceoaión de la Virgen de los 
Royes, en la que formaban el Cabildo cate
dral y el Ayunta.mien!to con los maceres. 

Presenciól.-.i un enorme gentío no sólo de 
Sevilla, sino de los pue.blos próximos. 

Termiii.ada la procesión, celsbróse en la 
.(iatcdral solemne función religiosa, predi
cando el canónigo magis t ra l Sr. Rcco y 
Ponsá. 

— Al celebrarse el encierro de los novUIos 
de 3,'íiura que han de lidiarse esta noche,' 
desmandáronse t res corn-úpetos causando 
enorme pánico entre los ouriosos que habían 
acudido, á su paso. 

Un indivi.dii.orque'.se Ginco-utraba allí, poseí, 
do de un miedo insuperable, arrojóse p o ' una 
barandil la almueifei, quedando ¡nuerto en el 
acto. 

Var ias perdonas .sufrieron aecidontes. 
Después de ímprobos esfuerzos pudieron 

ser recogidos los. novillos. 

. Escribe ((Le Tempsn, después de poner de 
oro y azul á ciertos diputados fran.ceses {ra
dicales y .radicales-socialistas, nótese 6?e?i) : 

üEl Parlamento es soberano, pero el ma
yor servicio que se puede prestar cd régi
men parlamentario es pjoucrlo en guardia 
contra sus p>ropios abusos. La Historia en-
•''cña rpie la soberanía (monárquica, oligár-
e¡uica ó republicana) no tiene enemigos peo
res gi.'e sus Cortesanos». 

¿Lo oyen ''^stedes, Sr. Dato, Sr. Sánchez 
Guerra, señores idóneos, apóstatas del mau-
rismo á tífulo de... cortesanía? ¿Lo oyen 
u,stedes? liepitó.moslo: ((La. Historio, enseña 
que la .soberaníu (mortárquica,^ oligárquica, ó 
republicana) no tiene peo-res enemigos que sUs 
C01 tésanos.)) 

«Le Tempsn, pa^ra ajfl'cndcr c.'-a lección 
lie la Historia, lia necesitado... \la g-uerra 
europea!. ¿Qué catá-it-iofc agUa-rdan -para, 
darse -por enterados Dato, Sánchez Guerra, 
los idóneos, los -ma,uristas de a.yer y cortesa
nos^ de siempre ; los qUc confunden las ca
sacas de ministros ó las investiduras de di
putados con las libreas lacayescas? 

* * * 

¡Sangre, sangre, sangre I 
Primero la, roja, ob.sesión f'c la- guerra, 

el vallo de cuya sangre n-os aJioga aun aquí, 
tan lejos... 

Después esos crímenes, llamados mala
mente p:asion(d,cs, tan. odiosos^ tan asqUca-
dores, en loa que los más bajos instintos 
de la bestia que duerme en todo hombre, 
junto á un G.ngcl, se asocian con la rol:ar~ 
día, y -matan á la. rnujer. aun en el caso de 
tener allí -presertte, al lado, al -rival pre
ferido... 

Por -último, esas corri'-'as dg foros, que 
cada día so7i menos gracia, e-n el movimiento, 
belleza en la linea, dominio de la razón só
brela juerga, brida, y cpue cada día son más 
valor eiago, e-xposición e.ítú-pida de la. vida, 
peligro innecesario de la m-íierte, y como 
consec'fe-ncia, lame-niaUes ij feas cogidas. 

j Sangrct sangre ! 

R. H. 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

Par t e ofieial francés. 

P A R Í S 15. 

P a r t e oficial de las ti-es de la t a r d e : 
Durante la última noche hiubo recíproco 

bombardeo, que .adquirió gran violencia en 
Artois, sector de Souchoz, Rolincourt y 
eii Champagne (fort ín de Beausójour) y-
Lorena (región de Leintrey y Reil ion). 

E n t r e el Oiso y el Aisne hicimos sal tar 
una mina al Noj'te de PuiaaJeine y ocupa
mos lai excavación hecha, después de vio-
lent-o .-•nerpo á cuerpo. -

E n el Argona contin-úa la lucha de bom
bas y petardos, é -igual ocurre en la Fuen-
be de los Encantos . 

E n los Vosgos, eai la reigión de Faye , una 
mina alem,3ina hizo explosión en la costa 
607, al Sur de Lusse, sitn causar daños a i 
bajas. 

IJn grupo -de 19 aTÍone.s ha bombardeado 
los parqu.es y depós.itos alemanes del valle 
Sjpada; se han lanzado ocho granadas so
bre objet-vos determinados. 

Todos los aeropfenos han regresado sin 
novedad. 

NORDEITCHS 13 (11,30 m.) 
(Oficial.)' 
Las fuerzas austro-húngaras han llcigado á 

la región situada al Oeste "y al Sur de Mie-
dyrzeo de un lado, y á ambos lados de la línea' 
férea de Lukow-Brest-Listowst por otra par
te . Las tropa.s alemanas han ganado Wisznice 
y pasan ya de Wlodawa. 

Persecución da ¡a rs táguardia rusa. 
POLA 16 (9,30 m.) 

Comunicado oficial: 
E n el Oes-Le del Bug nuestros aliados si

guen persiguiendo las r e taguard ias enemi
gas. 

Las t ropas austrolmngaras alcanzaron los 
dos lados del camino Luzo-w Bresí-Litows ;y 
el sitio diel Oeste y Sur de Meidz^Tcze-uze. 
sitio del Oeste y Sur de MeidzyrczeTUZO. 

Las t ropas alem.aras llegaron á los alrede
dores de Vv'iznice, y siguieron sobre Wlo-
da-wa. 

E n el Es te de Galitzia la situación no ha 
cambiado. 

Los rusos dioen que mejorasi, 

PETROGRADO 15. 
Se anuncia que la si tuación estratégica 

de los rusos en t re el Niemen y la Dwina 
vuelve ráp idamente á serles fa,vorabIe, por-; 
que ha.n conseguido cort.:;r en Ponievege y 
en Viklomir los grupos enemigos, los cuales, 
amenazados de ser cercados, se repliegan á 
toda prisa , cubriendo Irasta 40 kilómetros 
diarios. 

SERVICIO TELEGSÁFICO 

Agrupasíón ds saivamentos. 
LA CORUÍÍA 16 

En vista de las frecuentes desgracias que 
el mar ocasiona en las in-meü.iaciones de 
la Torre de Hércules y otros puntos de las 
aifueras de este j¡nejto, en que los acanti
lados dificultan loe salvamentos, hoy .se ha 
constituido, formada por lo.s presidentes de 
la J u n t a do obras del j)nerto, del Comité 
de 0'cea.no.gra.fía, de la Liga Marrííma y del 
Comité de Marina, una Agrupación do salva
mento . 

En t r e los acuerdos tomados íi.gura el ges
tionar 'de la Diputación, del Ayuntamiento 
y demás ent idades la co.loca.ción de saíva-
vidas públicos, repart idos en los puntos pe
ligrosos de la costa y .que pue-dan ser lan
zados al ,aguá por cualquier t r ansún te . 

También se realizarán los t rabajos nece
sarios para que por el Ministerio de Fo
men to se costee un bote que, si tuado en las 
inmediaciones del faro de Hércuíes, bajo la 
custodia de los torreros, coopere á la acción 
popular, evitando la repeflcrón de t an la
mentables accidentes. 

Buscanci'o una scluoión. 
Mañana efoctu.a.'.á una reunión el Comité 

económico looai para t r a t a r del problema de 
las subsistencias y buscar una solución que 
impida el acaparamiento de comestibles. 

E n t r e los asuntos que han de discutirse 
figura el de la elevación deh precio del pan, 
y con el fin -de evitarlo se pedirá el apoyo á 
las autor idades para que. fijen un precio en 
relación con la cotización que alcanzan las 
har inas , cumpliendo la reciente dispoisicfón 
ministerial . 

La nu^va Gasa eí@ Qorreos. 
E n Breve se espera la llegada á esta ca

pital del director genera? de. Comunicacio
nes, Sr. Ortuño, cuya visita obedece princi
palmente á, ul t imar los t rámi tes neceiíarios 
pa ra la construcción, dte la nueva Gasa de" 
Correos. 

Es ta obra es de tirascendental importaíu. 
cia, pues remediaría, en gran par te , la cri-

I sis obrera. 

SUELTOS Y-NOTICIAS 
Grati tud de la Duma á ¡a Cámara francesa. 

PETROGRADO 15. 
El presidente de la Duma, en nombre de 

d id ia Asamblea, ha dirigido al presidente 
de la Cámara de los Diputados francesa un 
telegrama dándole las gracias por el último 
telegrama francés, afirmando la inquebran
table confianza que t iene la Duma e.n la 
victoria final,, gracias ai noble y heroico va
lor de lo.s ejércitos de las gra.ndes potencias 
a,liadas, expresando su profundo reconooi-
mie.nto y .admiración por los esfuerzos del 
pueblo francés y las hazañas de su valiente 
ejército en la lucha, por la independencia 
de los pueblos y el porvenir de la paz y de 
la just icia. 

Ei paso de ariííam&nto por Rumania, 

BUCAREST 15. 
Se anuncia, de procedencia autorizada, que 

el agregado comercial alem-án en aquella ca
pital , en vista do la negativa de Rumania á 
dejaT t rans i ta r municiones de guerra destina
das á Turquía, ha manifestado á M. Costi-
nesco, min i s t ro de Hacienda, que en adelan
te las armas y municione-s que j)asiarí.a¡n por ' 
K.umania sería- p a r a Bulgar ia , país neu t ra l , y 
no para Turquía, país beJigerante. 

«No pueden ustedes ya oponerse—dijo el 
agregado—; pero si persistís en negar el 
t ránsi to , Alemania obrará en consecuencia. 
ín ter in tomáis una decisión, he dado orden 
de suspender todos los envíos de mercancías 
á Ruman ia y detener el envío de vagones va
cíos para la ex!portación de vuestros cereales'."» 

M. Costinesco, en su contiestaclón, ha de
fendido el principio de neutral idad diciendo 
que creía saber que las municiones .eran des
t inadas no á B'U'lgaria, sino á Turquía. 

«Admitamos—añadió M. Costinesco—que 
esas municiones sean d.es"tinada.s á Bulgar ia ; 
debo recordarle que Rumania t iene encarga
dos y pagados á Alemania municiones, arma
mentos y mateiial sanitario y nada ha sido 
entregado, pretextando las diñcultade-s y las 
exigencias de las circunstancias actua.Iies. 

Pues si Alemania no t iene nruniciones para 
Rumania , bien las halla pa ra Bulgaria ó 
Turquía.» 

E l Consejo de ministros ha examinado ayer 
la cuefetióu del t ráns i to de municiones y ha 
aprobado la-contestación dada por el ministro 
de Hacienda al agregado comercial .alemán. 

En su consecuencia, el Consejo ha. acordado, 
por unanimidad, mantener la más estricta 
ueiitralidad. 

MAR Y AIRE 
SERVICIO RADIOTELEGRAFICO 

Un gran t ranspsr íe hundido en ei Egeo. 

NORDEITCHS 15 (11,30 m.) 
Dicen del Cuartel general turco que un 

submarino alemán ha hundido en el mar 
Egeo un t ranspor te de 10.000 toneladas. 

Sólo se salvaron unos cuantos soldados por 
medio de un buque hospital . 

E¡ vapor inglés «Cairo» á pique. 

N O R D D E I C H S 15 (11,30 m.) 
H a n sido hundidos el vapor inglés ((Cai

ro», de 1.661 toneladas, y un barco pesque
ro inglés. 

SERVICIO TELEGRÁFÍCO 

Bojnbard'eo de dos cobertizos. 

PARÍS 15. 
Telegrafían de Amsterdam al (cDaily Maií» 

que los aviadores -aliados han destruido dos 
cobertizos para dirigibles en Saint Denis Wes-
t ren y un aeroplano alemán, hiriemdo grave
mente á los cuatro soldados que le. t r ipulaban. 

Dstaües de! hundimiento tí.@I «IS-S». 

ROMA 15. 
(Oficial.) 
Informes oficiales llegados hoy, detallan 

el hundimiento del submarino austriaeo 
í(U-3)). 

El día 12, á las ocho de la mañana , un 
crucero auxiliar , atravesaba el Adriát ico in
ferior y fué atacado por el sumergible; pero 
logró escapar mediante u n a hábil maniobra 
y esquivar dos torpedos que le había lanza
do el submarino. 

El crucero, á su vez, le atacó, sin lograr 
hundir le . 

Una escuadrilla de torpederos italianos, 
acompañada del torpedero francés ¡¡Bisson», 
fué enviada pa ra dar caza al sumergible. 

El ((Bisson» logró, en la mañana del 14, 
encontrarle con averías, y . le hundió á ca
ñonazos, salvando y apresando su t r ipula
ción. 

Los italianos niegan sus pérC'iú&s navales, 

ROMk 15. 

La Agencia Ste íani dioe que ios recientes 
par tes austríacos afírma.n que nuestra ma
rina, ha .perdido los sumergibles ¡(Nautilus» 
y ((Nereidc», así como otro cuyo nombre ig
noran . 

El ((Nautilus» no ha sufrido nunca - daño 
alguno, y cont inúa prestando sus servicios 
con regular idad. 

En cuanto al ((Nereide» se cree que no 
ha sido himd'do por e¡ enemigo; pero que 
fjermanece en e! fondo del mar por el mal 
funcionamiento de algún apara to . 

También se aíirirui en Vieua que nuestr;.! 
torpedero ¡(N-Sl» ha sido destruido, lo que 
es también falso, pues nunca fué atacado y 
ccntimía prestando sei'vicio. 

Otro comunicado del enemigo anuncia gra
ves daños causados en nuestras cestas por 
el bombardeo de los cdestroyers» austriacoSj 
á pesar del fuego de nues t ra art i l lería, de 
calibre medio. 

Esa noticia- es igualmente falsa, porque el 
punto señalado no t iene art i l lería ni ha su-
frido daños. 

han.de
exaicta.mien.te
parqu.es
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^ANCESA 
A PROPÓSITO DE LAS COSECHAS 

UNA DISCUSIÓN DEPLORABLE 

Traducimos de «L'Bcho de París» el si
guiente extj'acto de una sesión celebrada en 
el Par lamento francés. 

Clreemos que este testimonio a é mayoi- es-
copcióiij dice máiS' sobre el espíritu, re inante 
ca Frajicia y; is-obre el desbarajusto francés 
([ue todos los comentarios de francófilos ó 
de germaaóñlps, con, la ventaja de que no 
podrá ser recusado por los primeros., 

«No coaczoo, en verdad, nada más extra
vagante , más penoso ni tampoco más desdi-
•ciíado, id más deplorable en cuanto á la de
fensa nacional, que la discusión á que ha 
consagrado la Cámara" t res cuartas par tes de 
su seisión. 

Se t r a t aba de votar una moción de mon-
;sieur Clarissat invitando al Gobierno á con
sentir la vuelta á sus predios, durante el 
tieíñpo de la recolección, con licencia, á los 
propietarios y maquinistas rurales'. 

Lien íii; hubiera podido votar esto sin co-
jneriiariciS y sin debate. Pero ya supondrán 
ustedes que : la Cámara no podía dejar 
pasar t an hermosa ocasión sin hablar para 
Ja Clientela. Una docena de iOradores se 
han sucedido, compitiendo en hacer pujos 
demagógicos. 

«Ha hecho una buena faena electoral», 
decía un diputado' sooiaHsta, encantado del 
discurso del ciudadano Claussat. ¿ E s ésta, 
acaso, la hora de tales faenas, y la Cámara 
no t iene íitra cosa que hacer sino trocar la 
recolección agrícola en recolección política ? 

El ministro de la Guerra había aceptado la 
moción en estos t é rminos : 

M. Millerand.—El Gobierno ,ya ha tomado 
una serie de medidas, siendo la más re
ciente la relativa á la reoolección. , 

H a decidido que las cuadrillas, de traba
jadores puedfin quedar a disposición de 
los depar tamentos has ta pasado el 15 de 
Septiembre. 

H a concedido prórrorgas de llamamien
to en lo concerniente á la tril la de gra
nos. Es tas prórrogas podrían concederse á 
todos los hombres de las reservas. 

E n tal región han sido concedidas 50 
prórrogas ; en tal otra, 148; en otra, 1-52; 
en otra, "STy.: 

Las instrucciones dadas han sido cumpli
das escrupulosamente. ISl ministro de la 
GuejTa pondrá gran cuidado en sU ejecución. 
(Aplausos.) 

Pero esto no satisfizo en modo alguno. He 
aquí á M. Paú l Coustans, que denuncia la 
iiKiíla dispcsición de las autor idades. u\ Arbi
t r a r i amente , dice, se elude la concesión de los 
jiermisos agrícolas!» En seguida comprendleu 
réis á qué íin t ienden estas frecriminacioues y 
de qué esipíri tu-están animados los que lias 
formulan. M.: Cl'aiuisisat insiste. «Las cirioilla-
res del ministro permanecen inaplicadlais. El 
ministro mismo mo cumple sus promesas.» 

Y M. Claussat, á quien enardece la iz
quierda, extiende s ingularmente el alcance 
de su. moción. No es únicamente de la re
colección de las cosechas de lo que se t ra
t a . Se necesitan hombres pai 'a cortar los 
bosques de leña y ÍT̂  maderas de construc-
ción-r-40.000 hombres, por I.,-,' menos, duran
t e cuat ro niñses, dice el OTadojr—; se •ne
cesitan iiombres para la siembra de otoño ; 
son precisos! especialiistas pa ra la repara
ción de las máquinas agrícolas. Es t^ no es 
todo : las licencias de quince días parai la 
recolección no son b a s t a n t e s ; es pireciso au
mentar las en número y duració,n. 

"i ei orador termina con esta frase, que 
da ia nota exiaeta de su discurso; «No puede 
dura r más el que la gente pa isana sea la 
tínica que en las t r incheras se haga romper 
la íigui'a por un ochavo al día.» 

H e aquí lo que el colega l lamaba «la bue
n a faena electoral». ¡ Éh ! ¡ e h ! También 
pudiera decir el elector ique tampoco se ven 
en las trincheríjs á muchos de ios elegidos. 

El ministro de Agricul tura , á su vez, ex
plica que ha hecho todo lo que le fué posi
ble. 

M. Forcliinand David.—iVfe he puesto de 
acuerdo e-oc mi colega de la Guerra p a r a 
hacer efectuar este t r aba jo por medio de 
licencias ó por medio do equipos. 

En lo que concierne á l a recolección, me 
preocupo de prorrogaír Cía licencia á los pro
pietarios ó conduafccres de miáquiijiias. En. vin 
momento dado no haíbíamos ohtenido más 
que cinco hombres ipoír depantamento; esite 
miiímero ha sido ampliad'o. 

6 e ha permitido que homhrosi de la iteser-
va del ejéiroito activo vuelvan á ser Ecen-
ciados con prórroga. 

'Se es'budia la cuestión de conocer cuál se
ría el numero to ta l de hombres que habría 
que llaman-; so presume que la cifra aloatnaa-
a'á 40 hombres por depantamento. 

Los grandes intereses económicos del país 
lio serán saerificados*. (Mny bien, l í u y bien.) 

Eli asunto va iresultando cada vez más di
vertido. Do idiversos ladtos se pide e l ' aumen
t o de los licenciados; otro quieire que 
además- de los labradores se añadía á ios 
herreros; otro, á ios her radores ; otro, á los 
castra dores.. . 

— ¡̂ Entonces, todo el miuaido !—^grita al
guien. 

El iciudadano Baizon ¡pone en el tablero 
al alto ma.ndo. E n seguida se cree capacita^ 
do pa ra dair lecciones á Jos genenales y á 
los' miii¡stro.s. ¿ No es él quien, en cieito' dis-

va á poner á votación la moción Claussat. 
Pero M. Chaulet .pide que en ella se inclu
yan los herreros y los herradores. Entonces 
se hacen oír, al fin, algunas palabras de ra
zón y buen sentido^—y son de un orador 
cpue no podrá ser sospechoso' á la mayoría 
radical-socialista, M. Lemoir, diputado' por 
Reinis. 

M, Lenoir.—No tenemos en el ejército 
sobrados herradores. ¿Se puede, .en estaiS 
condiciones, re t i rar determinado núniero para 
facilitar los trabajos agrícolas? 

No olvidemos que estamos en presencia 
de un enemigo formidablemente organizado, 
y que no es disminuyendo, sin absoluta ne
cesidad, el número de combatientes, el 
modo cómo hemos de obtener la victoria que 
todos anhelamos. (Aplausos.) 

Algunas palabras del ministro de la Gue
r ra :' 

«La movilización agrícola debe hacerse, 
según la® necesidades, por un tiempo de
terminado», y el debate concluye, ¡al fm.! 

SOCÍEDA 

ourso contra ley de t res años, afirmaba 
•su pie.ua confiíanza en los sentimienos pa
cíficos de Alemania ? ¿ ho que dice M. Bri-
zon ? Me Eimito á ci tar lo: 

M. Brizon.—Hay un ejército á lo menos, 
cuyo comandante en. jefe 'ha sabido tomar 
todas ilas medidas- para 'defender los inte-
ros<>s do la recoleoción francesa. Es te geno-
ra l republicaiio es el generaili Sarrail . (Aplau
sos en ila extrema izquierda.) 

M. Delahaye . —;Manifestaciones de la 
ujuón sagradla ! (Rumores- varios.) 

M. Brizon.—¿ Cómo no se ha tenido el mis
mo cuidado en el alto mando ? 

Sería t^mejai io el emitir la hipüte>-is de 
q o el sc~o i i in i s t io i " ^ T sido ext iaño a 
la Jcci joi del Cuiaatcl Geneiet'^ ( F U ^ H A S 
muí ni líos ) 

ClLO K I I ^ 1 111 1 o ds 
P1 TOinistjo i 11 jh Pino l a 
" senoa u nisti o ae la Gue 

0 11 la el Penlam nto al comain 
Oc Ir-, ejeiicitr, di H P( puhh 
1 10 -̂  ( Hi is ) 

(. j I f c I ( lo c-.to e^ bjen TJi't( 
( 1 11 a 1 '•ti i l t j i e i ' l ni inisl io de 

i( SI limilT i H unit i i t p u t t i que 
1 1111 ei (ogimitii to de ho libios 
1 li disc ision coiitmua La Comí 

1 1 I tu l u 1 ( el aun SI ^1 en 

) 1 M I a-íoism —adied" designido, 
11 it te luclve a h iblii d<̂  ha per-
1 1 c ot i„ do l-it p ío o^as oe lla-

i n i i 1 1 ultime^ llrgimou >l fanil ob 

SANTA ELENA 
El miércoles, festividad cíe Santa Elena, 

celebran sus días , en t re otras señoras, las 
marquesas d e Villaiiueva d e las Torres, Vis-
tabella, Nájera y Castxomonte; condesa de 
Saoeda; señoras de Montojo, Potes tad, San-
doval, Pérez Caballero, y viudas de Arcos y 
Ber t rán de Lis, y señoritas de Oreiro, Solde-
villa O'Lawlor y Seijas. 

.í». JULIÁN OASILDO 
AIiBIBA.8 

A los ochenta y tros años d© edad hai en
tregado su alma á Dios, en esta corte, el 
respetable Sit. D. J u l i á n Casildo Airribas y 
Arauz. 

El finado, que había sido var ias veces d i 
putado & Cortes por Cañeta y senador por 
'la provincial d'e Cuenca, gozaba de graJi-
des simpatías por ' lo caballoi-oso y afable de 
su t r a t o y lo ¡bondadoso de su corazón, afa
noso siempre de hacer el bie.n. 

In t imo amigo del Sr. Cánovas , del Cas
tillo, á la muer te de éste se retiró ele la po
lí t ica. 

Al bienestar de la provinciia do Cuenca 
dedicó todos sus amores, ' sin buscar nunca 
el personal medro y viviendo constantemen
te con la singular independenciai que su 
modestia y lo desahogado de su posición le 
parmátían. 

Perteneció du ran t e muchos años á la Di
rectiva de la Asocáación General de Ganade
ros del Reino. 

Hace pocos años, fuer temente quebran
t ada su salud, se re t i ró á sus dehesas de 
Ciudad Real , buscando descanso y t r anqu i 
lidad. 

Y unos días ha, acentuada la gravedad 
de sn dolencia, se, dispuso, por consejo mé
dico, á t rasladarse á Madrid , al lado de to
dos los suyos, encontrando la muer te mo
mentos después de llegar á la corte. 

En la proráncia de Cuenca será recorda
do su nombre con la misma veneración y 
respeto que se le dispensaba en vida. 

En la capilla mor túa í i a se o'eleb,ra.~án esta 
mañana Misas por. el eterno descanso de su 
alnua (q. s. g. h.) 

A las- cinco de la t a r d e sei verificará 
la, cond-dcció,H¡ del cadáver, desde la casa mor
tuoria , Carmen, 38, al cementerio 'de la Sa
cramental die San Isidro. 

A su viiuda y á sus hijos, muy en espodial 
á D . Enr ique Mairía, p a i l i c u l a r amigo .nues
tro , .¡lacéanos presente la manifestfliciÓQ de 
nuestro pesar, deseándoles 'Ci'is.tia'na resig-
nacióin p a r a soportar con paciencia t an dolo-
roSji. pérdida . 

FALLECIMIENTO 
; La grave enfermedad que padecía, en s'u 

finca de Bonneville (Francia) , la marquesa 
de San ta Elen-a, esposa del teniente gene
ral D. Alberto d'e Borbón, ha tenido doloro
so término. 

La dis t inguida damai pertenecía á una an
t igua familia de la ínobleza cata lana. 

Enviamos al general Borbón y á su familia 
nuest ro sentido pésame. 

• SAN LUIS, OBISPO 
El jueves, festividad de San Luis, Obis

po, celebirasri sus .días el 'duque de Medinace-
li, los marqueses de P u e r t o Seguro y Caste-
lar, y el Sr. Gil Delgado. 

VIAJES 

El, marqués de Valleoerrato y de Castrillo 
ha maipohaido é Guinea, con otros conocidos 
jóvenes, p a r a cazar elefantes. . 

L a marquesa de Valdeolmos se ha t r a s 
ladado á Las Fraguas, , pa ra pasaj" una tem
porada con su hermana, la duquesa de Santo 
Mauro, en la Casa do las Horni l las . 

H a n salido de esta Oorte: 
I^ara Cestona, la marqueaai de Claramente 

y su hija Mercedes, y p a r a Puenteviesgp, el 
m^arqués de Comillas y el P a d r e Luis Cal-
pena. 

P a r a Biarr i tz , los condes de San Fél ix ; 
para Ceircedilla, los condes de Castillo F ie l ; 
para Chiipiona, el doctot Tdlosa Laitour; para 
La Conuña, D., Miguel M. de la Riva, y 
para San Sebastián', los duques de Vatencia, 
los 'Señores de Conde y Luque (D. J u a n 
José) y D. Guillermo de Arnáiz y D'Al-
m'eida. 

H a n regresado del balneario de La Toja, 
t rasladándose á El Escorial, la señora doña 
Teiresa de Amor de la Torre, viuda- de Ga
llego, y sus hijos. 

Se ham t ras l adado : 
De Valladolid, á Rubayo, doña Joaqu ina 

Mateo, viuda de Pejrnoso ; do Zaldívar á San 
Sebastián, Cil alcalde de Madr id , D. Carlos 
P ra s t ; de Biar r i t z á Cau |e re t s , I ) . León 
Medina, y de Viailencia á Arzila, D. Enr ique 
de Mendoza. 

"" EN SAN SEBASTIAN 

LA LECCÍON * 
QUE DA EL FÍCENTE 

o . 

UN ARTÍCULO DE;L ^ ^ - S R E T A R I O OE LA COM!-

SiÓN SENATORIAL FRANCESA DEL EJÉRCITO 

HABLAN LOS GENEKALtS F-"-ANCliSFS 
— o — 

El senador Mr. Henry Beraa-ger pub.icu 
en «Le. Matin», bajo el t í tulo de «.va lec
ción del frente», un editorial que, afectando 
resuelto optimismo, baos las m'ás pesimis
tas conceóiones. 

Traducimos los jiárrafos más importantes 
para que nuestros lectores juzguen. 

e(A todos los excesivamento impresionados 
por el retroceso ruso y , la tarüaiiza ingle
sa ; á to'dos nues t ros intranquilos üe buena 
fe que ven ya á los alemanes venir de Var-
sovia sobre Par í s y á nuestro frente sin mu
niciones, cediendo 'de nuevo como un dia
fragma bajo el dedo pesado del «boche», ¿no 
conviene recordarles la reflexiva caima de 
nuestros generales responsables, la profunda 
estabilidad de nuestros ejércitos en campa
ña, la S'U-perabundante vida nacio'iial que 
sigue observándose has ta menos de una le
gua del alcance d© la metral la ? 

¿ Qué comparación razonable establecer en
tre los inmensos espacios de Polonia, sin fe
rrocarriles, sin aprovisioiíamientcG, sin mu-
niciones, y el diininuto terreno de nuestro 
frente, donde no hay un hilómetro descui
dado desde las pr imeras tr incheras construi
das á diez leguas de París has ta las existen
tes cerca de la f rontera? 

* * ^ 
i Cómo 'quisiera reproducir aquí las prue

bas que m e han enseriado algunoS' de nues
tros mejores jefes y mostraria-s con 'üjua 
la 'autoridad de lo positivo al espíri tu 
desconcertado de todos los irresolutos de la 
re taguard ia! ' 

Por lo menos, puedo coiisignaa- el testi
monio unánime de nuestros 'generales, á pe

de .no haberse puesto de acuerdo, ai 

EN SANTANDER 

HRMA DEL REY 

VIAJE DE PON ALFONSO Á IVIADRID 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

SANTANDER 15. 
El Rey ha firmado esta mañana los si

guientes decretos: 
t i no declarando que no ha debido susci

ta rse competencia en t re el gobernador de 
Madrid y el juez de instrucción del distrito 
de la univers idad, de la corte. 

Otro resolviendo e.n favor de la autori-
I' dad judicial la compeíencia entre el gobex-

hfiidor civil de Valencia y el juez de instruc
ción d'8 Enguera . 

Otro de'oJarando en favor de la Adminis
tración la com'petencia ent re el gobernador 
civil de Alicante y el juez de instrucción de 
Denia. 

Ei Rey, á Madrid, 

Del lunes al martes , el Monarca marcha
r á á Madrid , en donde permanecerá cuatro 
días. 

EN LAS CALLES DE SEVILLA 

ULTIMA HORA 

SE ESTRECHAN LOS CERCOS DE KOWNO 
Y NOVOGEORGÍEUSKi 

BARCOS Á PIQUE 
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SERVICIO T E L E G R A H C O 

E! día de Sa Virgen, 
SAN SEBASTIAN 15 

Como de costumbre, re ina hoy aquí ex^ 
traordinaria alegría y an.iin'ajción;. 

E n Santa María se cotebró una solemne 
funci'ón religiosa, asistiendo el Obisipo d© Vi
toria, el Ayuntamiento en pleno y las domas 
arrtoiridades. 

En Jai-Alai .se celebró un par t ido de pelota 
ent re Beloqui y Vega. El lleno fué enorme. 

En el buleva.r, á la hora ,del concierto, 
no se podía dar un paso. * 

Los tirenes siguen, llegan'do 'atestados de 
viajeros'. 

No se no tan 'los efectos de., la, guerra m.,á8 
que om la fa.lta de publico fraüees. 

sar 
darlo, sobre dos puntos esenciales: 

El primero es el de que «nuestro frente 
no cederá», porque tenemos Kastantes sol
dados verdaderos, .'bastante© cañones y muni 
ciones, y parque «un retroceso de algunos ki-
iómetros)) en todo caso marcaría el límite 
de los más serios fracaisos posibles. 

El segundo es el de que «nuestro fren
te no conseguiremos que esté en . l a frontera» 
si la Francia de las fábricas no sabe dar á 
la Francia de los combates la sobreabundan
cia de «proyectiles pesados, grandes calTo-
nes y enormes ex'plosivorS'», nécesaiioe para 
la preparación de artillería, sin la cual, las 
mayores audacias no engendran sino cristali
zaciones de heroísmo. 

Además—^dicen—no hay que .temer n a d a ; 
pero hay que prepararlo todo. 

E'l ejército no retrocedei-á con su arma
mento ac tua l ; pero es preciso para que 
rompa el obstáculo y le franquee que el Ar
senal le dé la art i l lería proporcionada á lo 
gigantesco de esta guerra . 

Bombas de mano, lanzabombas, maquináis 
de triftcheras, en el mismo frente se fabrican 
por decenas de millares todos los días. A 

• cinco' legua'S del lugar del combate, ¿ no 
hemos visto en talleres improvisados con-
feccionar para el «poilu» de cada sector su 
granada preferida ? 

Pero , los grandes cañones y los enormes 
O'buiSes, oon sus p'ólvoras densas y sus ex
plosivos que todo lo destrozan, e s t i n muy 
lej'OS del frente, porque sólo-pueden fabri
carlos para el ejército que .se ba te las gran-

- des fábricas. 

Es to , que razonadamente me decían los je
fes de Estado Mayor, me lo han repetido, 
por puro inst into, los soldados de las tr in
cheras. 

Nuestros sencillos soldados permanecerán 
en. la tr inchera todo el tiempo que el bien 
de la Pa t r i a se lo exija, todo el otoño, todo 
el invierno y has ta la primavera si fuere 
necesario pa ra vencer al «boche» á toda cos
t a . Pero tambié'n piden grandes cañones, 
enormes obuses, explosivos formidables para 
reducir al silencio á lo's fabricantes de mar
mitas y preparar el camino posible á las 
bayonetas francesas. i: 

El frente francés se verá entonces, porque 
no es cierto lo de <(el cordón tendido ante el 
desierto» que se imaginan algunos pesimis
tas . 

E l frente francés exist irá, pero no bas ta 
que el resto 'de F r a n c i a exista det rás de él. 

Es preciso que el resto de Franc ia t raba je 
á 'destajo, 'íáSrique á destajo, produzca á 
destajo todo cuanto se.a necesario, " cuando 
sea necesario, como sea necesario. 

He ahí la lección del frente. Es la que 
me mostraba ayer, en la l ínea de fuego, uno 
de nuestros más grandes jefes de esta g r a n 
guerra , g rande por la inflexibilidad en la 
resistencia y por la in tens idad de su empe
ño, cuando me decía sin levantar la voz 
este pensamiento, que lo resume todo: 

—Nosotros agradecemos al Par lamento que 
haya industr ial izado la g u e r r a ; pero puede 
que la victoria exi ja para; las fábricas, u n 
método enérgico, como ei que h.ajo Carnot 
hubo que eimplear p a r a l iberar el te r r i tor io 
y disponer el t r iunfo á las legiones de la 
Convención nacional . 

o 

DE ALGEGIRAS 
Vapor dietsnido. 

A L G E C I R A S 15 
El vapor (¡Vicente Puohol», pertenecienr 

to á la Compañía, de Correos de África, se 
encuentra anclado en esta bahía, á disipasi-
oión de la au tor idad militaar. 

Hácense grandes oamen¡tarios respecto á la 
detención del buque, ignorándose el servicio 
á que está destinado. 

Turistas ingleses. 
.Procedentes de Gibral tar han llegado nu

merosos ingleses con el propósito de pasar 
el día en el cam'pOi 

Regresarán en el último vapor que marcha 
á la plaza. 

l i jaUfa y Sagi-Bai*a. 
Dicen de Ceuta que ol jalifa h a oontraita-

'do en 3.000 pesetas al bar í tono Sr . Sagi-
Barba p a r a que dé dos conciertos en honor 
deh residente español, general Jo rdána . 

Una petición. 
•' La' P rensa local pide al Gobierno el envío 
de un cañonero á las costas del Estrecho, 
ipara proteger á las embarcaciones pescjiueras 
españolas de las frecuentes agresiones de los 
moros. 

Ingleses y mores. 
Recientemente cayó en el interior de Ma

rruecos un aeroplano inglés, salido de Gi
bra l tar , siendo aprisionados por los moros 
loe oficiales que lo t r ipulaban . 

Díccse que los ingleses envían á la costa 
de la cabila de Anghera un falticho de pes
ca con objeto de a t r ae r á los cárabos de pro
piedad do los jefes de dicha cabila. y apre
sarlos^ á fin de que sirvan de canje en el 
rescato de' dichos a,viadores. 

Varios '¡toiipederos británicos están al ace-
'cho cerca del, falucho, p a r a ayudarle cuan
do sea. agredido. 

¡¡LOS MIURASü 
SERVICIO TELEGRÁFICO % 

SEVILLA 15 
La costumbre de realizar el enoierro de los 

toros antes de media, noche ha ocasionado en 
la úl t ima madrugada un desagraidable su
ceso. 

Los toros de Miura destinados á la lidia 
salieron para la plaza, desde la dehesa de 
Ta.bladilla., ent re los consabidos cabesitros y 
garroohistas. " -

Al salir del camino bajo p a r a tomar el p.i-
seo de las Delicias, los toros, espantados 
por los numerosos coches, las luces, el bulli
cio de les apuestos de refrescos y el g r a n gen
t ío que eaperaiba ei ,paiso diel encierro ar
mando t remenda algarabía, se daamanda-
iron y echaron, á correr en dii'ecoiones di
versas, sin qu© la habilidad y el arrojo de 
los garrochistas pud ie ran sujetarlos. 

Tres d© los miuras fueron en breve tiem
po conducidos á la plaza. Los otros t res hi-
oieron larga correr ía por Sevilla, campando 
á sui sabor por los jardines de las Delicias, 
el huerto de Mar iana 3' el lu'gar 'donde ha 
de emplazarse l.i Exposición. 

lií ' pánico e n t r e los trasnoiohadores fué 
•enorme. Estos huían de.?concertados, atro-
pellándose mutuamente . Los carruajes pre
cipitábanse^ tam'bién á abandonai- los sitios 
del ipeligro, chocando en su huida unos con 
otros y causándose graves desperfectos. -•**• 

"Un joven, conit-ra el cual se arrancó uno 
de los toros^ echó á correr p a r a librarse de 
la aco'me'tida., é in tentó sal tar la barandil la 
que- separa el 'Piaseo de las Delicias del mue
lle, haciéndolo con t a n mala suerte . que el 
baranda l cedió y el muchacho cayó de • ca
beza al muelle, matándose. 

Después de varias horas de inaudi tos es-
fuerZce, los tires toros huidos fueron rodea
dos por bueyes y garrochistas y lleva'dos á 
la plaza, don,de en t ra ron ya de día,.' 

^rf*«%. B«™M«« ^•""«^ 

^ ^ o a ^ Sassj^Bt ^^^í0 

Atiraoo, — A la puer ta de su domicilio, 
San Edeíonso, 1, unos desconocidos atraca
ron, robándole '20 pesetas, á Antonio Pérez 
Alvarez, de cuarenta y dos años, cerrajero. 

Dramas de la nuiseria'.—Los guardias re
cogieron en la Ronda de Segavia á una po
bre mujer, l lamada Plácida Gil Fernández, 
de veintiséis años, desfallecida por falta de 
alimento. 

Debidamente se la atendió en la Casa de 
Socorro, siendo t rasladada después al Hos
pital . 

La desgraciada lleva'5'5 en- Tirazos una 
criaturi ta de pecho. • 

Caídas. — Alejandro Rodríguez WaT'üú'ez, 
do diez y ocho años, cajista de coches, se 
produjo lesiones de pronóstico reservado al 
caerse en la plaza de San Francisco, por 
haber pisado una cascara de fruta. 

•^- Por la escalera de su domicilio. Ven
tosa, 14, se cayó Francisco Tejido García, 
de cincuenta y t res años, albañil, producién
dose heridas de pronóstico reservado. 

AtrspelÍQ por ii'n «auto».—^En la calle del 
Carmen fué atropellado ayer larde , á úl t ima 
hora, por un automóvil del servicio público 
el joven de veintiti 'ós años Carlos Sainz 
Mart ínez, que montaba 'una bicicleta, su
friendo lesiones de pronóstico reservado. 

¡'•S'toxioaoién.—D. Fernando Pérez d'el Ca
mino, de cuarenta años, empleado, fué asisti
do en la Casa 'de Socorro del Congreso de in
toxicación de pronóstico res'ervado, producida 
por haber tomiado en camtiúad excesiva un 
medicamento. 

El enifernio habita en la calle de la Cruz, 
24 y 26. 

in tento dte- suisidio.—María Mart ínez, de 
diez y nueve años, tiiató de poner término 
á su eiist-encia, ingiriendo t r e s pastillas de 
sublimado, en su domicilio. Castillo, 19, prin
cipal. 

¿'Asesinato ó suicidio?—En las cercanías 
del Asilo 'de; Nues t ra Señora de la Paloma 
fué encontrado ayer, gravemente herido,, un 
sujeto l lamado Ju l i án González. 

Presentaba u n a herida en la cabeza, oca
sionada por disparo de un revólver que 
juntO' á él se encontró. 

Trasladado el herido á la Casa d.e Socorro 
de. Cua t ro Caminos, falleció á los pocos ino'-
mentos, sin 'poder pres tar declaración. 

Aij,te el juez ha- pres tado declaración el 
suegro de Ju l i án , que acompañó á éste has
t a momenltos anteS' de ocurrir la desgracia. 

La esposa del muer to ha declarado que 
desconoce el revólver encontrado, y que nun
ca se lo había visto n i á su marido ni á su 
padre . 

SERVICIO RADIOTELEGRAFICO 

Les alemanes flanquean el Harew y obtienen 
ESñalados íriuin'íos. 

NORDDEICH 16 
.Las t ropas de los 'generales Hindenburg 

y Belcy rechazaron al enemigo en la re
gión de iSfcopischiski, haciendo prisio.neros 
á cua t ro oficiales, 2..350 soldiaidos y tomando 
una ametral ladara . 
. ,Los alemanes 'rechazaron un ataque .'uso 

procedente de la foi'taleza de Ko'Wno, h a . 
cicnido 1.000 prisioneros. 

E n t r o el Narew y ol Bug se mantuvieron 
los rusos en las posiciones indicadas en el 
pa r te .ilomán de ayer. 

Los alemanes franqueapon el Narew al 
anooheoer. 

Las t ropas del general Von Scholtz hicie
ron más de 1.000 prisio.neros rusos. 

El ejército del general Von G.Hllwitz hizo 
5.560 prisioneros, entre ellos 14 O'ficiales, y 
tomó además 10 ametral ladoras. 

El cerco de NowO'georgieuski se estrecha 
cada día más . 

Los ru'sos contuvieron obstinadani'Snto el 
afvance 'de lias t¡-opas de! príacipe 'Leopoldo 
de Bavieira. E'stas, sin embargo, logi-aron 
penetrar en lais posicion-es enemigas, célica y 
ajl Norte de Losic© y á mitad de camiino en
t re Losice y Miodzyrzec, haciendo retroceder 
al enemigo. 

Las tropas del 'general Von Wolyrsch hi
cieron 'del 9 al 14 d'3 Agosto unos- 4.000 pri
sioneros, entre ellos 22 oficiales, y tomaron 
nueve ametralladoras. 

Los rusos initentaron oponerse all avamce 
de las tropa® alemanais' del igeneraB Von iVIac-
kensen en. la línea Worzanka-Kadlioh-'Wlo-
dav>'a, al 'Suroes'te de Sliawatyoze-Horoidisze-
Niedzyrzec; sin onibairgo, ol 'ir^mediato ata-
qiuo d'e las 'tropas alemanas fué oaiusa do que 
los rusos' continuaiseu su r'Otirad.a des'dfe esta 
mañana tompi'ano. 

Cíensiva austriaoa en el frente servro. 
• • P O J J ) m j 16 

Comunican 'de Nisch que las fuei-ziais aus'-
troalenianas concentradas en ol punto de 
unión de la frontera servorrumana han em
prendido una ofensiva cO'Utra ol reino, del 
rey P e d r o ; pero se encuenitcan CO'U unía re
sistencia fonmidahlo. 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

Tranquilidad en el frente francés, 
P A R Í S 16 

Comunicado oficial de las 2 3 : 
La jornada ha t ranscunádo tranquila en 

el conjunto del frente. 
En Argoma la intervención de nues t ra ar

tillería ha interrumpido el bombardeo ene
migo contra Courtes Chausses y Fontame 
aux Charmes.. 

E n el sector de Bagatelle la explosión de 
una mina provocó un combate para la ocu
pación del hoyo, del cual hemos quedado 
dueños. 

El enemigo ha arrojado algunas grana
das, desde larga distancia, sobre la población 
abier ta de Monididior, Nues t ras contrabate
rías han detenido el fuego enemigo. 

Además; para contestar á ílios bombardeos 
de Saint Die y''dte nuest ro campo de '\Vet'ts-
te in (Oes-te de Lingekopf), hemos ' bombar

deado la estacióti de 'gaimfce Man-ie aux .Mi
nes y el campo alemán de BaTren,stall. 

SERVICIO RADIOTELEGRÁFICO 

Quíi'ní'3!níos soW'atías Sransí),S'EE, rsiiir.srtos. 
NOKÜDEICÍI 16 

Comunica el Gran Cuartel General ale
mán, con referencia al t ea t ro ' occidental de 
la guerra, que en el ..Irgona los alemanes ,sa 
hicieron fuertes en las obras de fortificación 
de Mar t ín . 

;Lo's alemianes enterraro'iii á unos 600 
franceses, caído'S en ese sector. 

Los franceses cañonearon la población de 
Muns te r , á lo que respondieron ios alema
nes homii'ar'Qeanclo el empalme ferroviario de 
San Dié. 

'Los franceses dirigieron su fuego contra, 
Marjiireh, viéndose forzados á suspenderlo 
cuando los alemanes cañonearon las posi
ciones de la arti l lería enemiga. 

BoíBbaí'ileo de lí^os depósittos alemanes. 
POLDHU 16 

Una escuadrilla de 19 aeroplanos fnaaiiceseisi 
bomba,r'deó los depósitos alemames en el 
valfe de Spada, voilviendo indemnes á su 
punto ide part ida. 

Los italianos éioen qu« pregp^san en su, 
¡uoha contn ¡es austr iaces. 

ROMA 16 
.)ñcíal: 

E n el valle de Pepema Hautr icnz rechaza-
m o s ^ n fuerte a taque. 

En el ivalle de Séxten, el cañoneo enemigo 
ha cessdo; progresamos hasta üas pemidientes 
de Seikofeh Crodarossa. 

E n el lado de Plezzo y en la zona fié KOÍL-
tenero progresamos sensiblemente. 

Hemos rechazado las incursiones en t renes 
blindados contra lá estación de SerrtTáiié¡ 
Adige y el Sudeste de Monfklcone. 

Dos fouitiiítis if'gíeses, á .piriiisn. 

LONDRES 10 
FA Lloyd comunica que el vap'Or «Caroü-

na», de 880 toneladas, ha sido hundido, sal-
vánidoso quince •fci'ipulantos y ahogándoso 
cuatro. 

La 'gcSeta «Glariai» ha sido también him-
dida, salvándose su tripulación. 

•La indust r ia pesquera inglesa ha sufrido 
desde Enero á Julio una merma de un, 50 
pox 100. 

¡ngioses y norteamerioanos. 
NORDDEICH 16 

Los periódicos americanos hablan de las 
conferencias que tuv-ieron lugar acerca de la 
ayuda pedida á Nueva York por InigJa'te'rra 
para la e-misión de un emprés'tito de guerra . 

H a s t a ahora la censura inglesa interceptó 
el envío de esta noticia, que se ha recibido 
por med'io de una 'carta. 
La aX'pSosión de! ((Marioopa» • fué causada 

por una mina. 
ClilSTIANI'A 16 

El Tribunal mar í t imo ha reconocido que la, 
explosión del vapor ¡(Maricopa» no fué cau
sada por un torpedo, sino por una mina , 
probablemente de piíocedencia inglesa, lo que 
está probado por los pedazos de m.otal que 
se encontraron en el casco del buque. On 
técnico holandés ya obtuvo anter iormente 
este mismo resultada. 

Centenario de Cervantes 
H a celebrado una entrevista con el señor 

alcalde accidental, Sr. Alvaiez Arranz^ el 
secretario del Comité cjecuitivo del Centena
rio d'e Cervanltes, Sr , Pérez Minguez, ocu
pándose de varios par t iculares relacionados 
con la, próxima celebración de dicho Cente
nario. 

El señor alcalde se propone imprimir gran 
•.actividad en el despacho del expediente de 
.jDermiita de unos terrenos de ¡a villa por los 
do la plaza de Es.paña, propiedad de la Ha
cienda, á fin de proceder á la urb,:inización 
inmediaita de aquella gran vía, en cuyo 
centro se colocará el monumento de Cervan
tes. 

Aunque h,a.n solicitado ya los Ayuntamien
tos de Ciudad Real y Toledo la es ta tua de 
la plaza de las Cortes, no se ha pensado si
quiera en la posibilidad de que este monu
mento, t an bien instalado, salga de Madrid, 
n i aun después de construido el 'proyectado 
monum.ento á Cervantes. 

Hundimiento de un paredón 

SERVIC50 TELEGRAncO 

El general Weyler, rectifica 

El capitán general D . Valeriano "We-ylcr ha 
telegrafiado espontáneamente' al ministro' de 
la Guerra negando en absoluto que sean ver
dad las declaracio^nes que se le atribuyen', y 
añade que en su reciente expedición no ha 
conveirsado con ningún periodista. 

La verbena de la Paloma 

MANIFESTACIÓN DE DUELO 

Entierro de D. Benito Cuesta 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

~ ~ ~ ~ V A L L L A D O L I D 15 

H a n llegado, procedentes de San Sebas
t ián , los restos mortales del cliputaclo á Cor
tes D. Benito Cuesta. 

En el t r en venían el conde de la Mort¡e_ 
ira., el sobrino del finado y otras personas de 
la famil ia . ' 

El cadá.ver fué recibido en ,1a estación 
por las autoridades, 'Comisiones oficialles y 
un inmenso gentío, en ol ¡que se mezclaban 
persionas de todas las cüiases sociales. 

El cortejo fúnebre organizóse en la nii'S-
ma estaQió.n, dirigiéndose al cementerio, don
de recibió sepultujra cristiafta'©1 Gaidaver'doi 
Sr. Cuesta en el panteón d'e familia. 

Con exceso do aininiación, derroche de ale
gría y grandes deseos de pas'ar unas horas 
fuera do las amarguras de la vida, se ha 
celebrado la tradicioniaili verbena do la Pa
loma en el castizo distri to de la Lat ina . 

La infinidad 'de bailes, centros de recreo, 
puestos de churrerías' y cmantas distraccio
nes fornia.n lo típico de la fiesta, vióronae 
constantemente favorecidos por , oí público 
bullanguero.. 

-La prudencia, el orden y el buen juicio 
dominó duira-ute el festejo, no registrándose, 
afortuniadíamonto, n ingún caso que demos
t r a ra 'lo contrario. 

Por la popular iglesia de Nues t ra Señoi'a 
de la Paloma desfilaron todo el día numero
sos fieles á rendií- su t r ibuto ' de veneración 
á la Virgen pa t rona de los barrios en fiesta. 

UN BAÑISTA AHOG.ADO 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

En la playa de Pombo, s i tuada en el Sar
dinero, ha perecido ahogado esta mañana un 
hijo ele D. Pedro Ortihuela, cuya fajinilia se 
encuentra veraneando en esta localidad. 

Según dictamon facultativo, dicho joven 
sufriió ,u,n oaiainblre estando bañ'ándosc, no 
pu'diendo ganar la, orilla á po&-ar de sor un 

I experto nadador. 

BARCBIiONA 15 
E n el inmediato pueblo de Gracia ha ocu

rrido esta mañana un des'graciado accidente, 
que ha costado la vida á una niña, resul
t ando además -heridos gravemente dos per
sonas más . 

^'^rios obreros estaban instalando un tol-
'do en una fonda, y al efectuar las O'peració-
nes necesarias se hundió la pared, sepultando 
á los tres ti-anseúntES, antqr iormente i n d i , 
cados. 

El Juzgado entiende en el asunto . 

" F I E S T A S ^ N BILBAO 
BILBAO 15 

H a n comenzado las ferias con gran an i 
mación, habiéndose inaugurado las bar ra
cas de la feria. 

Al desencajonar los -32 toros que se han 
ganaderfai de Murube, ni-ató ,á cornadas á 
otro en medio de la plaza. 

Sei Jian celebrado con gran solemnidad las 
de lidiar en las coiTÍdas de feria, uno, de la 
fiestas religiosas en honor do Nues t ra Se
ñora de Begoña, P a t r o n a de Vizcaya. 

El Ayuntamiento ha asistido, en cotrpora. 
ción, á todas las fiestas religiosas. 

"MITIN SUSPENDIDO" 
BARCELONA 15 

«El Progreso» dedica la mayor pa'rto de 
su niúni'ero de hoy á pirotestar 'Conitra la, sus
pensión del mit in mostruo qiue iban á cele-
'brar los radi cafes en el tea t ro Soriano. 

Las auitO'rí'dad'cs adoipit'airon asta mañana 
graáides )p!recaiuoiO'n'v''S, en provisión de dos-
órdenes'. 

E l teati 'o estaba hoy cerrado, y las pO'Cas 
'pcirsonas que acudioroni «.(! iretii'ai'ou or'doiia-
daoncnte, sin que ocurriera el iincid'ento más 
mínimo. 

La recaudación de Aduanas 

Balanza comercial. 
La Dirección general de Aduanas inserto 

en la. «Gaceta» de ayer los datos de los va
lores de los 'principales artículos importados 
y exportados .durante los .seis primeros me
ses de los años 1913, 1914 y 1915, que arro
jan los totales, en pese tas : 

Impoi'taciún. 
1913 646.083,320 
1914 594.771.069 
1915.. 569.735.678 

Exportación. 
1913 533.601.775 
1914 ." 473.311.309 . 
1915 628.266.480 • 

L.:i recaud^ación 'Obtenida ¡)or la, r en ta de 
Aduanas diu-ante los seis primeros meses del 
año act'ual fué de 68.532.345, arrojando una 
baja de 19.467,655 con relación á la ca.ntidad 
presupuesta , y de ' 37.S24.407 respecto á la 
recaudación obtenida en el primer s'imestre 
de 1914. • 

37.S24.407
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LOS OBREROS DEL RAMO DE CONSTRUC

CIÓN VOTAN POR MAYORÍA LA HUELGA 

SIGUE EL CONFLICTO PLANTEADO POR LOS 

TRIPULANTES DEL '•''ANDALUCÍA,, 

SERVKSO TEI,ECRAnco 

BAIICBLONA 15 
De l iens no se lian recibido noticias du-

r a o t s tcdo eLdía de lioy. 
Sóió se sabs que Ueg.'iron á aqueíla pobla-

cióa varios rep'resent:;ates do otras t an t a s 
GjiliMades obreras. 

Les ÍM ramo tía GOiiSíruoiíón. 
Las Scciedades obreras del raiao de eons-

tri^ccióii lian celebrado varias reuniones para 
tomar auierdos relacionados con la huelga 
genera.L acordada por la Federación del 
rarao. 

A los debates siguieron las vcitacioaes, que 
die" on los rescatados siguientes: 

Carpinteros de la bar r iada de San An-
id'rés.—Los votantes fueren 35, y todos ellos 
se pio-írunciaron en centra de la huelga. 

j'istueadorcE.—Vci;ajites 126. Todos á fa
vor íio la huc lg í general. 

Carpinteros de Sans.—Votantes, 60. No 
¡legaron á un acuerdo. 

j'Llsjultores y tal l istas.—Votantes, 60. Tam-
ipcco llegaren á un acuerdo. 

Caipiníteros do Barcelona.—Votantes, 180. 
Volaron 40 á favor de la huelga general y 
60 'abstuvieron 140. 

Carpinteros de San Mart ín ,—Votantes , 86. 
Votaron en centra de la huelga 77 y hubo 
se;3 abstenciones. 

T-iniiores.—Votantes,. 20. Once votaron á 
favor do la huelga general y nueve se abs
tuvieren . 

Albañiies do iLa Unión.—Eran 200 los que 
debían de votar, y no hubo acueirdo porque 
saspenelieron el acto á coasEicaeneia de ne
garse á dar sus nombres al delegado del go
bernador los que hablaron en favor ó en 
contra, do la Iraeiga- general. 

Pinte-res decoradores.—De 29 votantes, 28 
se manifcfJtaron en favor de la huelga, y uno 
en contra . 

Albañiies' de Gracia. — D e 140 votantes, 
hubo un voto en contra de la huelga y 139 
abstenciones. 

En canjunto resul tan 297 abstenciones, 215 
votes á favor de la huelga general y 122 
en eo.ntra. 

Los tripirfaa.ícs dcJ ((ñn.iSaiu.oía)). 
Sigue sin resolver el conííicío de los ma

rinos del ((Andalucía!). 
-ÍJOS navieros muesira.n su disconformidad 

con la, prcleuAón de la Sociedad La Naval 
(la que sea dc3omb..:rcado y despedido el ofi
cial Sr. Glorit, que t i íne á su lado á todos 
sus cempañercs, los cneiales que pertenecen 
á la Sociedad Fomento de la Mar ina Espa
ñola. 

Jja Sociedad de Obreros l^Iarineras, por su 
pa r t e , e3ti:na. i;ciiad<>s sus derechos por el 
hr;-ho de babor deípodido el Sr. Glorit á dos 
niarinaros. 

Costra «na íá&rioa de pan. 
CÁDIZ 15 

Con motivo de abrirse hoy al publico en' 
San Fernando la sucursal de la fábrica do 
pan gadi tana t i tu lada Eureka , se promovía 
un fuerte escándalo rompiendo los cristales 
de los esciparates y la muestra , dándose 
mueras .» los. propietarios de la fábrica. 

parece que la instalación de e.stos despa-
cbos perjudica á los panade-os is.!í5cs, cpio 
proto.staroii delante del Ayuntamiento y se 
d íolvicrca después, de pro-metérselos solu-
t:o7iar el asunto. 

nos ánimos o,':tán muy esci tades, habió.n-
de-o t:~rflado medidas de procaución p a r a evi-
t," r alt?rfl cienes de orden. 

mitin úíA rassio ds oEKsíracoión. 
•'•>/pp-'?T0V4 15, 

e I -• " ' "• d e l L 1 o r " 1 /ado por las 
^ Vs 1 1 o 1 rors t iucción. 
"̂  " ^ ^ a Ca 1 del Pue-
1 ' 1 1 if I 1. 1 11 Hubo 

LA CARESTÍA 
DE LOS METALES 
UNA EXPOSIC!ÓN DE LOS METALÚRGICOS 

DATO OFRECE ESTUDIAR EL ASUNTO 

EN CONSEJO DE MINISTROS 

.Una Comisióll de industr iales y obre.'os 
metalúrgicos visitó ayer a l Sr. Dato y le 
entiregó la siguienjte exposición: 

«Los gremios da vidlrieiros, fontaneros, 
hojalateros y cqinstrnctores de, objetos d'e 
cinc p a l a s t r o , oblemos y patrono? reunidos, 
acuden á V E p a i a exponeile la satuacnon 
angustiosa a que, poj efecto de la ele^ 'icion 
del precio de los mate i ?les, h i n llegado 
los .gremios NÍ> es esta potic o" coanc c<x-
todas suelen seilo de cont ibui, entes que re 
claman al Estado un," ieba]a en los t i i bu 
tas, ó una cóndor -non ó denioja en el 
pago de los miamos Lo que pedimos no aten_ 
ta en nada a los ingresos del Tesen o pu|bli-
00, y es de j i t s t i ca t an est i icta, que t^ne 
mos la segu ' idad absoluta de 'e i p.tend d o s , 
se t r a t a de que el Estado, unponiertlose a los 
grandes falb loantes de pioducr^os nacionales, 
pomiendo coto a sn d°s°nfienada oodiraa. 

" c 1 & """1 l a diez 01 adores 
• " 1 c ce o % ,,ant-<s Sociedades 
0 ( t 

.\ü Su tOiiiaiun acucidos concretos. 
UiiicamentG el piresidente, Noy de Suele, 

dijo al terminar su discurso que si mañaiía á 
1,'. í ocho no ha s-ido pagada la semana á los 
1 .'O abamlss y so ha solucionado el litigio 
'u-n-disiite con ios carpinteros,, se i rá á la 
h \ \ alga. 

tispéraso cjue la anunoiada huelga general 
s.a un fracaso por ser un?, cuestión, en t re los 
e':roros^ y el contTEtist.a de la nueva y monu-
Eiontal plaza de toros. 

EiTjp'eadcñ e s haeSga, 
SAN SEíBASTIAN 16 

Los emplea.dos españoles del Casino se 
lir.n dedarado en linelga, pidieíido que se 
1̂ ":, dé el mismo sueldo-y propinas Cjue á los 
empleados belgas. 

TELEan.AR1f4S OFICIALES 
lín Gobernación se han facilitaido los si

guientes: 
"PONTEVEDRA.—En Cangas cont inúa la 

1.: anquilidad, aumetando el número de los 
]-arineros que reanudan s.u t raba jo . E n la 
e pital so ha celebrado u,n mit in por la Fe-
d ración Obrera, p a r a pedir la l ibertad de 
^'1 detenidos y procesados por 1» autorida,d 
judicial. 

TARíí^GOA-'A _ F n Rens, sin novedad, 
^ 1 ^ 1 ' 1 )i 1 anunciacla, -asistien-

"• js do Sociedades ol]ro~ 

les impida que wgan apiovechandose de las 
luctuosas ciicun'itancias piesentes j acae. 
centando sus obieíos e mdust i ia les españoles 
y t.rata:ndo en la mioeiii a un numeio inmen
so de obreros e industriales españoles y t r a 
tando á Espacia como no la t iratai ian sus 
más encarnizados enemigos Esas grandes m . 
dustr ias á que nos lefenmos, y de las cua
les somos Aictitmas, no son, de aquellas que 
pa ra elaboiae on de sus prodtictos t ienen 
que ser t r ibutainas del ext|iaDjero, de donide 
importan p i ime ías mater ias Se i i a t a de 
fábrioas encl r a d a s en el teirito- ' io niacio 
,nal y cuyos productos, en todas sus fase^, son 
nacionales, sm que ni un solo factor de los 
que in tegran dlicJio' ploductos de]e de seilo 
El cristal , el c m •, el plomo el ccbíe, el p a . 
¡astro, la hojalata , los alambies y todos los 
deri'vados de los met les son gei iumamente 
españoles. X pesai de es+o, y po • efecto da su 
mayor consumo pcp causa ce la gue i i a , es 
t an fabulosa, t an csr xndatosa la subida de 
los precios de dichos n n t o n a l e s , que en algu
nos casos, el ciíic, por ejemplo, dieho au i<f 
mentó se ele-^a liasa el 200 poi 100 sobxe C 
su valor usual v concento Siempre fuei'on 
oídos, exclusivamente, los gi::(ndea p iodac 
to ros ; nunca fueion cid os los obieíos m 
los pequeños industr iales F n J u n t a s de 
Aranoeiles j Valoi iacoies biiUaion «eni -
pre por su au=enc a e<itos impoi t in t i s imos 
elementos, mas rmpoi tantos que los g an 
dos fabricantes que siempio, sit^^niat " a . 
mcnte , se nfoiman en el mas dc-enf iemdo 
egoí&mo.» Fs tan cieiio e^tn q lo os tesa 
demostrada que paila poncí pícelo á sus 
P-'-oductoa no haeen =-us c lentas, como las 
iia'jc.nios todos, poi el •s,-,ioi' de los comjpo-
nsntes de cada producto con todos sus gas
t e - V b-nefoios no • lo que hacen es poner 
a US pioduc'-js el -i aloi que tcndi ian sus 
bjni la ic- cxt ianjoios j uestes a q i i , ^ poa 
1.-S0 íue i z rn la iiaqu na ,en la confeooon. de 
h alánceles, liaste el j i nto que sena sen. 
c l ^ s m o demostra!, ccu datos verídicos, 
que muchas grandes casas productoras , en 
poj'íodos noriiíales venden / sus productos 
cn el ^extranjero más (baratos que e n ' E s p a 
ña. Ejercen presión imvooamdo. el, número 
do brazos que emplean, en sus explotacio
nes, sm menta r el número," iníimitamente 
mayor, de aqneilos .á quienes per judican, 
pues con sus altos, precios las pequeñas 
industirias que de' ellas se der ivan no p u e . 
den sub.íiistir. Iniportant ís imo es, excelen
tísimo señor, el precio de las .subsistencias ; 
pero es, en realidad,- el segundo, aspecto 
de, problema. E l prim.ero, el más -ésénoiíil, 
puíjsto que sin resolver éste no se .Resuelve 
nadia, es que podamos tpabajar . Si esto se 
nos hace, <;.omo ,se nos ha bocho, imposible, 
poi- ba ra tas que estén las subsistencias no 
podremos adquir ir las . E l Gobierno, en re
pet idas ocaisiones ha dictado medidas ' p a . 
r a .abaratar los artículos de pr imera nece
sidad y ha llegado á adquir i r trigos,' t an
ta pa ra que éstos no faltanan. como p a r a 
que no a iunen ta ran desconsideraWemente 
de precio-, y ' esta gestión fué bien reoibi. 
da no por los acaparadores, pero sí por 
los consumidores. Pues b i en : es preoiso 
que, resuelta esta cuestión de segundo tér-

nimo, el Gobieipno se ocupe pronta,mente. 

f -1 

1 1 ^ + 1 1 

1 i"'o de las 
1 1 1 lUu s 

I i'otostar del encareei-
i, nci.ns se ha cclsbrado 

Exáíne es en la.liscuela 

ráp idamente , de este asunto y l imite los 
precios de venta de ío-s mateíiafes' al pro-
mediio que tuvieron du ran t e muchísimos 
anos anteriores al actual . El derecho de 
todos á la vida está muy por encima de la 
convemenci,a, de unos cuantos. Es un a sun . 
to de vida ó muer te pa ra muchos miUaires 
de españoles. Estamos, finalmente, exce
lentísimo señor, eni cirouinstancfias exceip-
cíonales; se imponen las medidas ex t ra 
ordinar ias . 

Las industrias metalúrgicas, en sus infi
ni tas : manifestaciones-, son las 
tante.3'; representan 
enorme; sostienen 
oibroros irateligentes 
procede 

los ta l le res ; los obreros, > a ' t an solicitados 
en el extranjero, abandonarán una pa*ria 
ingrata que así Obs aibandona. Es tas gestio
nes, iniciadas por nosotros, van. á ser iiime-
diajtamente secunda.das por todos los demás.-
No somos más qiue Oa guea-rilla que inicia 
el conibate, y al acudir á .quien .p.uede y debe 
remediar t an tos mailes .salvamoí? la respon-
sabilid.aíd de ilio que pueda Oicurrir. ' • 

Como demostración de lo anteiniormente 
expaiesto, puede ver V. E. por el siguiente 
cuadro la enorme diferencia de. los precios 
de.sdo el año 1913 has ta Junio del ac tua l : 

Precios dé • Sos metales en las fechas que se 
' indican: 

mas unpor-
una ri^jueza positiva 

un nriímeio inmenso de 
y laboriosos: todo «so 

INFORMACIONES 
POLÍTICAS 

o . 

EL PLEITO DE LOS CONSERVADORES 

VALENCIANOS 
——o 

UN TELEGRAMA DE LOS CONCEJALES 

SANTANDERINCS 

DE GOBERNACIÓN 

Por la ta rde . 
El ministro, que pasó la. mañana,, cazando 

y legí eso á las diez, recibió por la ta rde á 
lo, peuodisías, ' l imitándose á manifestarles 
q ie iba & celebrar seguidamente una confe-
reneía con las personalidades conservadoras 
t"! 1 " l a s que se hallan en Madr id , p a r a 
ver de dejar solucionado de u n a ú o t ra ina-
neia, el conflicto de que vienen t r a t a n d o . 

Los concejales de Santanider, 

El ministro de la Gobernación ha recibido 
de San* m d e r si s 'guiente te legrama: 

(Los concejales monárquicos, que consti-
tu'yen inmensa mayoría en esto ; Ayunta
miento comunican á V. E . estar en todo 
ocnfoimes con el proceder del alcalde, se-
ñoi Qumtano.» 

F i rman el te legrama la minoría, católica, 
los tenientes de alcalde y la mayoría ?Je los 
concejaLs. , •• 

BANCO DE ESPAÑA 
2 9 ° . SORTEÓ PARA LA AMORTIZACIÓN 

DE LA DEUDA AL 4 POR 100 
Debiendo acomodarse la amortización á lo

tes exhales, corresponde amort izar en este 
t r imest ie , que vencerá el 1.° de Ootñuro pró
ximo. Xa suma de ((trescientas t r e i n t a mil pe
setas» por los t í tu los emitidos en v i r tud del 
Real decreto fecha 27 de J u n i o ' de • 1908, se
gún £)1 pormenor del siguiente cuadro: : 
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1 . 
El sorteo t endrá lugar públicamente e n el 

salón de J u n t a s generales' del Banco el día 
1." de Septiembre próximo, á las once en 
punto do la mañana , y lo presidirá el gober
nador ó un subgobernador, asistiendo ade
más una Comisión del Consejo, el secretario 
y el interventor . , , 

Po r cada serie se ha rá un sorteó parcial 
independiente, introduciendo en un globo las 
bolas que representan los t í tu los que de cada 
una existen en circulación, y extrayeltdo á 
la suerte las que correspondan al t r imest re 
indicado an ter iormente , entendiéndose que 
en las seiies A, B y C comprende cada, bola 
¡(diez» t í tu los y ((uno» eii las series D y ÍE. 

Las bolas sorteables se expondrán al pú
blico ,para su examen antes de introducir las 
en el globo. 

Se anunc ia rán en los periódicos oficiales 
los números de los t í tulos á que haya corres
pondido la amortización, y quedarán expues . 
t a s al público, p a r a su comprobación, las 
bolas de cada serie que hayan sido ex t ra ídas 
en el expresado sorteo. , 

Madrid , 14 de Agosto de 1915,—El secre
tar io general , Gabriel Mi r anda . 

EL GENERAL BRANDÁIS 

ci Javal 
SERVICIO TELEGRÁFICO 

.^.^ ,..„ ^ . _ _ _ „ CÁDIZ 14. 

í l 11 1 ! 1 ! s o' I Kaval los cxá-
I 1 i 1 1 u asfárantes- del 
s 

c 11 1 l i s ] tob dos son: 
1 a 1 1 r e i 1 L Julián Sánchez, 

1> 1 II " 1 ' 1 •» 7 1 O Tesó J(>rdán do 
I "D l e ' ' l o l ' 1 1 D. Gabr i e ÍFe r -
II ^ Te ¡ 11 ai7 1 D . Francisco 
Ja \ « T i n Y) n, ^i pélente, don 
5 ! 1 "" 1 ' T i "", D . Indalecio 
^ ^ 1 f" -i 1"" B . Guillermo 

1914 

Peiela? 

115 

1915 

Pesetas 

804 

. .:. . 62 
27o 
290 

, 280 
..... 460 

68 
290 
325 
310 
675 

32 

100 
410 
450 
360 
675 

41 

1 ce l ' e i o C ucrra, D. F<v 
I 1 ^ uín, D. Pablo 
iH ~) i ISO' Sana, don 

\ 1 

d 1 O Pa P 
T I ) Í a i l 

r 'o "Pi ji e I) T o 1 110 Bustanmn-
í 1 C i t 1 J n ]) Ciliiersindo Azcá-
1 ~̂> i I j 1 í e i = 

'mm-f y, Fr-%"i'»f 1 d S ® l 

íi ) u i |_ p ernia y conva-

f T I 1 n T s e t 
vi 1 o 2 i e Junio i 15 de Octubi». 

NotP . — j 1 doct >i Co npai ied estaibleoará 
consulta de otorimolarinigología. 

1913 

Pesetas 

Cinc en pilancha, los . • • 
100 kilos 99 

Chapa ¡galvanizada, los 
100 lüilcs 

ídem latón, id...;... 
ídem cobre, id.. . . . 
Alambre Diatón, id. 
ídem estañado, id.. 
Hierro en viguería 

Hojalata , caja, 31 pesetas en Agosto de 
1914 y 38 pesetas en Jul io de 1916, 

Plomo en plancha y «n tubo, los 100 ki
los-, 61 pesetas en Jul io de 1914 y 80 en Ju 
lio de 1915. 

P o r todo lo cual, suplicamos á V. E . que, 
tomando cuantas medidas crea nóoesariais, 
evite qiue, aprovecii.ándos© unos poiCos de las 
actuales circunstameias, y guiados' sólo de 
una codicia desenfrenada, hagan imposible 
la vida de industr ias que sostienen á gran 
náiiiieTO de famihais. • 

Por los obreros y jpatronos: Tomás .Tíodrí-
guez, Victoriano Mcntojó, Inocente Priego, 
Luis í lu rc ia , Andrés Blasco, Victoriano Va-
llejo,-.Joa,.quín Ripoil, Froi lán Rodríguez, Ri
cardo Rubio.» 

El Sr. Dato escuchó con gran atenoióa á 
los nietalúrgicoB, oompenetrámdóse de sus 
d'#;eos, y les ofició que en el Consejo die mi
nistros que hoy se oeUebrará someterá el 

, asunto á sus compaeros., , 

J A É N 16. 
Se ha inaugurado la e s t a tua del sabio y 

car i ta t ivo médico D. Bernabé Soriano, em
plazada en el cent ro de la plaza del Deán 
Mazas. 

Pronanciaron discursos el Sr. P rado Pala
cio j ' el alcalde. • 

Al fiu.al se dirigió un te legrama al Rey pi
diéndole por la car i ta t iva memoria de So
riano el indulto do los reos Nercos. 

Asistieron la B a n d a Municipal , el bata-
Itón infanti l , los exploradores, las autor ida
des y representaciones. 

MINI 
DE LA GUERRA 
EL PRÓXIMO CURSO DE AVIACIÓN 

OFICIALES QUE DEBEN INCORPORARSE Á LA 

ESCUELA DE CUATRO VIENTOS 

Aprobado el plan de enseñanza p a r a el 
próximo curso -de la Escuela de Aviación mi
l i ta r , se incorpíjrarán al Aeródromo de Cua
t ro Vientos, el día 1.° de Septiembre, los si
guientes oficiales: 

De Infanítiería: el capi tán D. Jo.»-qnín Gon
zález y los tenientes D. Alfonso Fan ju l , don 
Francisco Mar t ín P r a t s , D. Antonio Do-
mfnguez, D. Felipe Díaz y D. José Navarro . 

De Caballería: el cap i tán D. Luis R iaño y 
los tenientes D. Pranci'^co Bus tamante , don 
Feíuiando de la M a c o n a , D. César Gómez 
Lucía, D. Manuel Pérez Seoane y D. Ma
nuel Montero. 

De Ingenieros: los capi tanes D. Alberto 
Alvarez y D. Francisco León, y los 'tenientes 
D. Ric irdo López y D. Antonio Valencia. 

De Es tado Mayor, el ca.pitán D . José Ay-
mat . 

Y de la Armada : el teniente de navio don 
Pedro P . Hernández y el alférez D . Fe rnan 
do Sar tor ius . 

Al Aeródromo de Tbtuán 9a inco]*pofan el 
teniente de Ingenieros D. Vicente Roa y el 
de In fan te r ía D. Apolinar Sáenz de Bu-
r ' iaga . 

Al de Arzila, el pr imer tenrJente de Art i 
llería D. Luis López de Ayala. 

lE liAíS YIAS UKIMAMÍAS 

OTICIAS 
URBERUAÜA DE UBiLLA, Marquina 

(Vizcaya). Aguas aseadas. Especiales para 
las en£c>![-mediadles dfel aparato irespÍTa!torio. 
Pídase memorial y guías. S« remiifcem gra t i s . 

Desde el día 15 de J u n i o se hallan abier
tos si público los Baños de Gorconte (Rei-
fiosaj San tander ) . Magníficas habitaciones, 
nsmerado t r a t o ; pa ra informes, dirigirse a l 
• 'stablecimiento. 

Las maj-avillosas Aguas cíe Carconte son 
las mejores, y no t ienen rival p a r a comba-
t r el ar t r i t i smo, oóheos nefríticos y todas 
las enfermedades de la vejiga. 

Por los detalles del tocador se deduce la 
elegancia. 

Pida siempre los jabones, esencias, cremas, 
colonias, etc. , que en tcdcs precios fabrica 
la P E R F U M E R Í A F L O R Í L I A . 

Ham comenzado ayer en Torrelodones, 
j ' cont inuarán hoy y m a ñ m a , las fiestas en 
honor do la Pa[tro,na del pueblo. Nues t ra Se
ñora de la Asunción. 
'" LOS días 16 y 17 se celebrarán corridas de 
novillos, ac tuando el diestro Llavero. 

: : • . ; ' c f 3 ^̂  

El director de la Compañía del ferrocarril 
ele Zafra á Iliielva, D. Pedro Merry del 
Val, ha presentado la dimisión de- su oargo^ 
siéndole aceptada . -

P a r a sust i tu i r le ha sido nombraclp. por el 
Consejo de administración D. Ernesto H . In
gram, que e r a contador de dicha Empresa . 

Según ((El Siglo Médico», las al tas tem
pera turas qíie hemos disfrutado' en la úl t i 
ma semana han producido aumento , en la 
enfermería, bien que afontnnadamente es 
ésta por lo.general benigna. H a habido 'buen 
número de casos ide anginas faríngeas y ton-
silares, t raqneí t i s y traqueo-bronquit is , ipleji-
rodini.as y lumbagos. Las enfermedades del 
tubo digestivo han sido también abundan
tes, como es lóg''C0 en es ta época. Las fie
bres eberthiánas y ooli-bacilares n o . h a n . e x -
perim.entado aiim-ento' ni disminución. Las 
congestiones hepáticas y cerebrales h a n d'a-
do lalgúa cont ingente á la mortal idad. 

En los niños, el sarampión y la coquelu
che son los que dominan la escena. 

Comunica el capitán general de BaléaTes 
que 'se ha presentado el general Brandáis , ju- ;, 
randó el cargo y saliendo acto seguido para 
M a t ó n . 

inauguración de una estatua 

SSRVKK) TELEGRÁFICO 

Salicllatos de Bismato y Gerío 
DE 'VIVAS PÉREZ 

adoptados de R. O. por tos Ministerios de Guerra 
y Marina 

.Previo informe de !a Junta Superior,Facultativa de 
Sanidad.—Recomendados por la Real Academia de 
Medicina de Granada. — Han merecido la Cruz de 2.* 

clase del JViérito Militar y la de 3.° clase 
del Mérito Nava!. 

CURAN P R O N T O Y BIEN 
A LOS ANCIANOS. A LOS TÍSICOS 

Á ios disentéricos '«^'^ y}^^ ^e extingue sin un 
— — - — remedio verdaderameate he

roico que corte ía diarrea, morta! casi siempre. 

Á las era.fearazailas cuyos vómitos baceo peligrar 
—— — su vida y la de sus hijos, al 

par de padecer.eg forma desssperante. 
A !0S üiBSS *^ '® dentición y destete; a los que pade-

- cen c a t a r r o s y ú l ce ras de e s t é m a s o . 

1 
T 

,Ü 

EN IvíADRiD Y EN PROVINCIAS 

COGIDA DE A^IUEDO EN MADRID Y DE FREO 
EN BADAJOZ 

toda clase de v ó m i t o s y d i a r r e a s , có l e r a y t i f u s . 

t o dicon infinitas e indiscutibles autoridades médi
cas 1 cuantos los usaron desde hace 30 años, 

no ¡a casa VIVAS PÉREZ. 

Únicamente en clase superior. No 
YCiidemos prensas de hierro colado que 
se rompe pronto. 

Solamente tenemos prensas de acoro 
indestructible en tres tamaños. 

Nú Ta río d< .e piaci. Precio. 

4673/1 == 26 X 28 centím. = 45 ptas 
4673/2 => 27 X 30 ^ = 55 » 
4673/4 = 2 5 x 3 8 •> = 60 » " 

L. ASIN.-Precíados, 23.|-Madrid 

EN MADRID 
H a y un delratante y torea nn toen diesti-o 

gadi tano. Del primero sólo sabemos que se 
llama MaiicihenT>ro, a'imque ignoramos si será 
«mardios'o». Del segundo xecordamos un deta
lle de su cédula t a u r i n a . ¿ S e acuerdan nste-
des de la faena que liizo en el último toro 
dte la corrida que se lidió el pasado' dominigo ? 

La 'entrada es medianálla. 
E n el paseo liay palmitas. Suiponemos qne 

sea-án para Zai-oo. 
Los matadores depositan sus caipote-s ©n 

otros t an tos espectadores de contrabai-rera 
dW2. 

1 Pr imero. 

Jabonero, cSrnigaclio, con muioba madera . 
Se dedica á encerrar á los peones. Una ve

rónica de ^ai-cD y se le va el toro. Otras 
cuantas verónicas sin pa ra r . 

La lidia es tin Iierradero. 
Tras unos capotazos de los chicos pa ra lie-

vantarle la cabeza, toma el bicho cuatro va
r a s ; t r e s buenas de Almela, tod'as con caída. 

Los maestros hacen t a l cual quite. 
AnigefiUo y Alvaradito prenden cuaizro pa

res bnenos. 
Zarco torea por la cara para levantaír la 

cabeza al marrajo . Aunque lun 'pooo movida la 
faena, el chico es tá valiente. En t rando bien 
pincha en hueso. Signe toreando d© pitón á 
pitón y pincha otra vez en al to. Repi te con 
inedia estocada arr ibi ta y descabella á la se
gunda. (Palmas.) 

Segwntío. 

Salpicao, no muy grande y sin grandes de
fensas. 

Amuedó se enibaru'Ua en los --priineros lan
ces y el público demuestra su desagrado. ¿ Ya 
miedo ? Sin gi-an bravura acepta cua t ro va
ras . Zarco se gana las palmas eni dos lucidos 
qnites. 

Cuatro pares de garapuUos y á o t ra cosa. 
Aniiiedo 'torea con la 'derecha .dando pases 

na tura les , po.r alto y alguno de pecho. H a y 
también sus trinoheaillas. En general la fae
na es deslucida y sosona. 

E n t r a á m a t a r desde cerca soltando uti pin-
ohazo. El toro sale descordado de la estocada 
y hay que apuntillarlo. (P.alnias y de lo otro.) 

Tercero. 

Berrendo en negro, sacudido de cai'nes, 
grande y con muchos cuernos. 

SaJe sembrando e l e s p a n t o y atrepella á uji 
caballo, dando al jpiquero un t r e m e n í ó po
rrazo. 

Marchenero quiere torear con las cortas; 
vei'oniquea est irado y con los pies j u n t o s . 
(Pahuas.) 

Cuatro varas entrando con pod'or á los ca
ballos y dos de éstos para el a r r a s t r e . 

MaToheneró quiere parear con las . , co tas ; 
como no las hay,, s ierra n n pa r de las ordina
rias. Y calando todos creíamos que iba á ban
derillear, . el d e b á t a n t e desiste. ¿ Tan ta pre
paración pa ra eso ? 

El públicq gr i ta y los chicos de Marchenero 
Cunupíen como pueden. .- * 

El toro es manso y es tá difícil y pegado á 
las tab'Jas. Allí Mo toma con la izquierda Mar
chenero, dando has ta cuatro pases sin llegar
le g ran cosa á la cara. Todos los eapota'Zos no 
son bastantes para sacar a l t e r o de su pre
sencia. Marohenero, desde Jejos, en t ra á ma
tar , dando ujn me t i s aca ; en la misma forma, 
és decir, desde lejos, hunde media espada de
lan tera . Un pirichaso alargando el brazo y 
descabella á la pr imera. (Palmas.) A mí no 
me ha gus tado . • 

Cuarto. 
Es un toro grande , fino de púas y berren

do en negro. 
Toma, cua t ro varas con mncho poder, y el 

presidente cambia ,§r .tercio. _ , . ; 
Alvaradi to y Angelillo colocan tres pares,, 

malo el primero de Alvaradi to . 
Zarco le to rea con la izquierda, danj.o 

un excelente pase. Con mucho estilo sigue 
toreando de pecho, sufriendo un varetazo. 
Vuelve á la faena-, y en t rando muy bien, 
d ^ d e cer<;a, entierra. el estoque en el morri
llo. Rueda el toro pa tas ar r iba y Zarco da 
la vuelta al %nillo. 

Quedamos en que es Zarco un matadoi 
de toros. 

Quinto. 
Un bicho negro, corniabierto, con muchos 

pitones. 
Obsequia al toro Amuedo con unas veró

nicas regulares, y puesto en suerte pa ra va
ras, se arrancó sobre un caballo, matándo
lo. En la plaza hay dos picadores. Temera
rio y Pc'li; pero como ninguno quiere picar , 
t iene que salir Cantares que pone dos bue
nos puyazos. (Muchas palmas, y muchos pi
tos á los medrosos; ¿ no les gus tan á uste^ 
d,©s los .porrazos ¡ o h ! jóvenes?) Dos vaxas 
más de Cantares y o t ra del reserva. (Pa l 
mas á ambos.) Los oiíros se van sin t an to así 
de vergüenza. 

Amuedo prende nn buen par de las cor
t a s aguantando la arrancada del toro, y,repi
t e cuarteando otro par de la's ordinarias. Cie
r ran los rehileteros. 

Amuedo comienza pasando por alto y al; 
tercer pase lo desarma el toro. Sigue torean
do con ipases de pitón á p i tón ; se perfila y en
t r a con coraje para media buena estocada de 
la que sale volteado cayendo ail suelo y li
brándose por milagro de una cornada. 

Dobla el toro y Anmedo oye muchas palmas. 

Sexto. 
Berrendo e n negro, bien ciiado, astillado 

de ambos pitones. 
Marchenera lo toma de ca,pa poi veróni

cas, dando también dos ó tres lances de sn 
marca, por otro nombre marcheneras. 

Recargando toma ©1 animal t res varas con 
vuelco, quedando un -caballo e n la arena. 

Amuedo pasa por su pie á la enfea'meoría. 
Lleva uní puntazo leve en la pa r te in terna del 
muslo izquierdo. 

Otra vana más con defunción del jaco y 
caída ail descubierta. Al qui te muy bien los 
matad otres. 

Marchenero, creyendo que las banderi l las 
cor tas son aún largas coloca u n p a r de cin
tas. Luego pone un par do las largas, sa-
lit-ndo apuradil lo. Un tei'cero malito rema
ta (Palmas.) 

Marchenero comienza pasando con la iz
quierda, por bajo. SeV-ambia la .nuleta de 
(iiiíno y da un pase ñor alto, y oL/i bueno 
de pecho, que se ¡iplande. 

Se empeña en torear con la derecha, y al 
dar un pase de tr inchera eí, corneado y 
volteado. El toro le quita la corbata. 

Sigue toi^eando desconfiado y con miedo, 
aburr iendo á la gen te en fuerza de pases y 
de reservas. 

Una estocada de cualquier modo, y á 
casa. 

EN VISTA ALEGRE 

Seis Oleas para Mazzantinito y Flores. 
E n la plaza hay n n lleno al comenzar oí 

festejo. ¡ 

Pr imero.—Muy br.avo, hace una bom'siina 
faena d e varas y da ocasión á los maestros 
para hacer mil filigranas, que se aplauden. 

Mazzant ini to y Flores parean superior
mente . 

Tomás se ha r t a de jugar con el toro, ha
ciendo una colosal faena, y señala n n buen • 
pinchazo, repi t iendo con una estocada mag
nífica. (Ovación y vuelta al ruedo.) 

iSegundo.—Lo lancea bien Plores . 
Da cuatro caídas en ot ras t a n t a s varas. 
Mazzantini to y Flores banderillean con 

alegría y a r t e . 
El de Valencia, después de unos pases 

muy valientes, en t r a á mata r , dejando un 
estüconazo. Saca el sable y lo entierra eu ,' 
las agujas. (Muchas ipalmas.) • 

Tercero.—^Cárdeno. 
Tomás le da unos cuantos capotazos y el 

toro se mete oon los pic idoies , que apenas 
pueden hacer nada, porque el presidente 
cambia el tercio. 

Cuatro pares d e garapulios dejan Bonifa y 
Chiquito de Madrid. 

Mazzantini to hace una breve y regalar 
faena, largando una lestceada regular , que 
basta . 

Cuarto.-—Toma de salida una buena rara 
de un piquero que pincha arriba. Otras cua
t ro varas más acepta. 

Regater ín chico y Pepín de Valencia pa-
litroquean. 

Plores torea por bajo manejando la iz
quierda, y con coraje ent ra á matar , cobran
do media estocada muy buena. 

Quinto.—Desde largo se arranca á ios ca
ballos, tomando cinco varas y matando cua
t r o jacos. 

Pa rean Luis Leal y Olüquito de Madrid, 
que queda bien..-

Mazzantini to torea con pases de pitón á 
pitón, sufriendo un desarme. Más pa.ses y 
media estocada definitiva. (Palmas.) 

S e x t o — E s bravísimo y toma cinco varas 
eu un momento. 

Mellaíto, que ac túa de sobrc^alioiitr- «lo 
Flores, coloca dos pares, uno colosal. Ütios 
dos pares prenden los matadores . 

La faena de mule ta de Floros es artíst ica 
y lucida, y el muchacho le pono 'fin con 
media buena estocada, de la que dobla el 
toro. 

EN TETUAN 

Novillos de Eeríótsz. — Coroito, Agujetas y 
Ocejito. 

E n la plaza de toros de Tetuán lidióse 
ganado de Bertólez, de Chozas de la Sierra, 
que cumplió en varas, llegando 'reservones 
á la muer te . 

Los matadores estuvieron itrabajadores y 
adornados en qu i tes ; pero con el estoque no 
lograron muchos éxitos. 

Ocejito tuvo que pasar á la enfermería 
con un paletazo en el pecho.' 

E n la novillada despidióse del público el 
veterano picador Agujetas, que picó los t res 
primeros toros , siendo ovacionado. 

EN PROVINCIAS 
SERVICIO TELEGRÁncO 

Vázquez, Perifoáñez y Beimonte. 

J A É N 15 
iSe ha celebrado la corrida, anunc iada p a r a 

estia t a rde . La plaza está llena hasta ifas 
iOpes. 

P r imero .—Ent ra cinco voces á los do aupa . 
Los rehileteros cumplen. 
Vázquez muletea Vialienue,. aplaudiéndose 

varios pases de pecho y de rodillas. E n t r a 
á m a t a r recto y larga una buena estocada, 
que malta. (Ovación y oreja.) 

Segundo.—De tipo bonito y bravo. 
"Cinco veces arremete á los caballeros. Pa-

comio se luce en quites. 
E n banderillas, nada . 
Paconiio pasa de mule ta metido en t re los 

cuernos, y ent rando bien, a t iza un estoco-
nazo. (Ovación y oreja.) 

Tercero.—Es saludado por Belmonte con 
unas fenomeirale'S verónicas. 

El toro toma, cuatro varas . 
J u a n i t o Terremoto hace una emocionante 

faena de, mulata, jugando con el toro como 
quiere. Se perfila y coloca media estocada 
superior. (Ovación.) ' 

Cuarto.—Vázquez ins t rumenta verónicas y 
faroles apañaditos . 

El toro acepta cuatro varas , dando t res 
itumbos. 

Los chicos de t u rno prenden dos pares y 
medio. 

Vázquez pasa valiente y p a r a n d o p a r a se
ñalar , j ^ buen pinchazo. Repi te con media 
estocada. (Palmas.) 

Quinto.—|En cinco minutos desmonta á 
tres, picadores en otras t a n t a s varas. 

Los matadores se lucen en quites. 
Pacomio Períbáñez hace una faena inte l i 

gente y despacha á su enemigo de una esto
cada regular . 
• 'Sexto.—^^Belmonte le pa ra los pías con cua
t ro verónicas muy ceñidas. 

Cua t ro varas tom.i. el bicho, que deja en 
la arena dos arres . 

Los chicos de Belmente cuelgan tres pares 
3' medio. 

El t r ianero se ciñe dando pases de todas 
las marcas^.,y ent ra por uvas con n n a sobe
rana estocada, de la que sale el toro muer to . 
(Ovación, vuelta al ruedo y oreja.) 

Cuatro de Tovar y cuatro d i Garvey,—Csü-
ta, Joseiíto, Linseño y Saieri I I . 

SAN SEBASTIAN 15 
ÍM corrida de esta taade m -ha colebrado 

con gran animación. E n sugtit'uoJda do Gao» 
na torea Saleri I I . 

Primero.—Del duque de Tovar. 
Oye pa-lmas el gallego par unas buenas 

verónica. 
Con blandnr» íui-niiple en el tei'eiu de ̂ ÜK 

ras , act 'ptaado cuatro, 
Tres pares de a-eliilctes, y pasa el toro á 

manos de Celita, que torea con la izquierda, 
vafliente annque movido, para Colocar una 
estocada superior, saliendo empitonado y de-
inibado, ])ero ileso. Descabella á la piinii>-
ra. (Muchas palmas.) 

Segundo.—^Dcl duque también. 
Gallito veroniquea. (Pahuas.) 
Oinco picotazos, tardeando, y 

muer to . 
Los muchachos palitroquearon por lo me

diano. 
Jobolito miidetea desconfiadillo con ayuda

dos, sufriendo n n de&aj-me. Teimiina con el 

toro fie t-rcs pinchazos. (Palmas y pitos..) 

un caballo 
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riVa:'C6Ti3.-̂ .-J)ÍH la ¡misiiia ganadería . 
Eíi lomico vivirás d a cua t ro . tumfeos y jmata .. 

!dos pencos. • '" , 
Limeño torea so t r e la derecha, haciendo; 

tina faena regular, p a r a idar cua t ro pimcíhazos 
y media estocada. Descaitella á la (ptimspa. ^ 
[(Algunias ipaltaas.) • ; 

Cuarto.—^De Garvey. 
fSaileri I I , apretándose d e verdad, le da 

t r e s verónicas, dos navarras, y um Mvol. 
E n tercio laínimadísimo toma el touto einioo 

¡varas. 
Tres buenos paires de .Saferi s©y: 8(plaiudem. 
•El diestro se mete enitre los p i tone | , hia;-

oiendo «una faena emoQiooaante y vál iéüté . U n 
pimoliazo y uiia es tocada 'en los xulWos. (Oyat-
oión y oreja.) 

Quinto.—De Garvey. . - , 
E!l niaruso i'Se ado-raila em varios Janees , re-

coigiendo palmas. 
Con ¡poder, se 'diega ipicaír el tm"0 cinco Ve

ces, matando u n jaco. • 
Alfonso Cela coloca t r e s ¡pares. 
Com la miuletiai demmesti'a valentía é intie-

Ifigencia, y á lai hora de m a t a r , receta dos 
eiedüas ©stoo?adas, un pinchazo y nina ente
ra , tendida. :(Palnias'.)' 

Sexto.—HBS: protes tado por el! púibico a 
causa de siu pequenez. 

A pesar de ello es feavo, metiendo seis 
veces la caheza á los ¡piíqneiros y maÍMndo dos 
'rjanielgos'. . 

Joselito to tea de mnlfetai oon excesivo mo-
^rimiento, laiigando nina estocada tendidai. 
'(Ovación.) _ . . 

iSéptimo. 
Tamhián es hravo en Jas cuatro varas que 

toma, á camabiio d e dos viwloas y una baja 
en las cuadras . 

JJInleño laiguainta; var|;os acbnchones, tor-
oiendo luna regnlaír faenai de muleta pa ra 
wn piniohazo, del que safo cogido aunqn© ile
so, v una estocada ¡buena. (Palmas.) 

Octavo .—Del draque de TovalT. 
Tardeenido se oonsdgne que tome cuatro 

Los banderillOTOS lo, hateen malísiMaanentte. 
Sa len emtreí t iniehlas ponqrao es casi de 

;„,oche, mule tea brevemenfe. y da tm. «netigaoa 
y ima reguOiar estocada, desoahellando a la 
segunda. 

Toros de Félix Gómez.-Freg y Larita. 
BABAJOZ 15 

E n la plaza h a y media e n t r a d a . H a c e , u n 

calor asfixiante. 
Pr imero.—Toma canco varas pior t res tum-

°Aguili ta y ::David sudan p a r a colocar t res 

pares de rehiletes. • • • • ' 
El toro es manso, y Luis E r e g lo pasa de 

niulota coQ precauciones. E n una. ta rascada , 
que el muchacho agu^uita, sale .cogido y sus
pendido por él pecho. E l diestro es conducido 
é la enfermería. 

La r i t a se hace cargo del buey, y en cuan
to puede coloca media es tocada, descabellan. 
do luego. (Palmas.) 

iSegundo.-^Le toma de capa La r i t a , que 
lancea adornado. 

(De la enfermería dicen que F r e g t iene 
eólo un vardtazo en el pecho y u n a disten
sión en un pie.) 

Tres varas hay en el pr imer tercio. 
Rufa í to y L a r a cuelgan los t res pares re

glamentarios. 
Ijarita. confía al toro muleteando con va

lent ía . E n t r a n d o miuy bien señala n n gin-
chazio y repi te con u n a superior ~ estocada. 
(Ovación y oreja.) 

Tercero.—En buena pelea acep ta cinco pu
yazos, desmontando en todos y matando los 
cinco potros.; 

• L a r i t a miiletea desde cerca y adornado, 
soltando inedia estocada buena y dos culte
ras superiores. (Ovación y j i r e j a . ) 

Cuar to .—Unas buenas verónicas de L a r i t a 
y cinco varas en el pr imoí tercio. 

En el segundo, dos buenos pares de Lar i 
t a , que es ovacionado. 

Luego el muchacho coge la muleta , da u n 
jiase do pedio y, en t r ando con valent ía , co
loca un volapié que hace innecesaria la pun
til la. (Ovación y oreja.) 

Quinto.—Le pa ra los pies La r i t a con. cua
t ro buenr.s verónicas. 

Gen cuat ro varas tocan á banderillas^ que 
colocan pronto y bien I lufa í to y L a r a . 

La r i t a hace unía breve faena de mule ta y, 
ent rando bien, hace polvo al toro de una 
magnífica estocada. (Ovación, oreja y rabo.) 

Sexto.—Bravo y con mucho poder, toma 
cua t ro vai'as y mata dos caballos. 

Con dificultad parean los rehilelteros. 
I /ar i ta pasa de mulet.a aguan tando mucho. 

Como el t o ro está de cuidado, aprovecha en 

cuan to cwadra y coloca medía estocada. Más 

pases y una entera superior. (Ovación.) 

Garrido, Ballesteros y For tuna . 

.BARCELOJSTA 15 
La corrida celebrada esta t a rda ¡ha re

sultado, en general, aburr ida. 
Garrido «stuvo poco afortunado con la mu

leta, embarullándoise y no parando en nin
guno de sus dos toros . Al primero lo de's-
paohó de dos pinchazos y dos es tocadas . 
E n el segundo empleó .tres pinchazos, dos me
días -estopadas y t res intentos de desca
bello. 

Ballesteros es tuvo muy valiente e n su 
primero, al que toreó de muleta desde- cerca, 
matándolo de dos "pinchazos y una estocada 
delantera. En el quinto empleó u n a ' precio
sa é inteligente faéña de muleta , que fué 
coreada. 'Terminó con su enemigo de una. 
estocaíSr caída, concediéndosete la oreja. 

For tuna muleteó algo movido al tercer bi
cho, mah3Sñdolo al desolladero de u n a esto
cada caíJ». E n el que cerraba plaza estuvo 
valiente, pero desgraciado,"; pinchando cua
t r o veces, dando media estocada y desca^ 
íbellando á la tercera . 
Cantarito, Corchafto, CNmedito y Cantillana. 

OBIHUBLA 15 
Se ha ceJehrado la icoiridaí de feria con ga

nado de Yaguas, que .cumplió regnlanmente. 
Los espadas, Cantar i to , Oorohaíto, Olme-

dito y Cantillanai, han estado t raba jadores . 
La entrada, medíLana. 

GorHda nocturna, 
LINARES 15. 

Anoche se celebró u n a novillada. 
Los toros ei-an de la v iuda de D . Romual 

do J iménez. Resul taron bravos; el cuar to 
maitó dos caballos. 

J u a n Sánchez, Hipól i to y José. Rodes re
sultaron colosales, despachando la corr ida á 
estacada por toro. > • 

Rodes puso dos pares de banderilla.s su
periores. 

SECCIÓN 
DE RELIGIOSAS 
D Í A 16 LUNES 

Santos Roque y Jac in to , confesores; San 
Tito, diácono y már t i r , y San Diomedes, már
tir,—^La Misa y Oficio Divino son de San Joa
quín, Padne de la Virgen Sanitisma, con ri to 
doble dé segunda clase y colbr blanco. 

Adoración nocturna, — La Inmaculada y 
Sant iago. 

Oorte da María,—Del Carmen, en, su igle
sia, San José, Santiago, San Sebastián, Santos 
J u s t o y Pas tor , Parroqaiia de Chamberí, San
t a Bárbara, la Concepción, iSan Pascual y los 
Paú les . 

Cuarenta Horas , — Religiosas de San Plá
cido. 

Rfigiasas de San Piáoidb (Cuarenta Homs). 
Continúa la Noven,a á San Roque ; por la ma
ñana, á las seis y media. Misa de Comunión 
genera l ; á Jas diez, la solemne con sermón 
á cargo del reverendo P . Leandro Péi-ez Qui-
(rantes, y por la ta rde , á las seis. Exposición 
de S. D. M., Santo Rosario y sermón á cargo 
del P . Luciano Serrano, Novena y solemne 
Reserva . 

Santa Teresa y Santa í sabs l—Termina el 
Triduo á San Joaiquín; por la mañana, á lais 
ooho. Misa de Comunión; á las die'z, la so
lemne con S. D. M. Manifiesto y sermón á 
cargo de D. J u s t o Pérez Cerrada ; por la t a r 
de, á Jas seis, t e iminará la Novena con ser
món á cango de D. Eugenio Arra t ia y solemne 
procesión y Reserva. 

San Pedro e! Real (Nuncio). — í d e m id., 
la Novena á San Roque ; por la mañana , á las 
diez. Misa solemne con sermón á cargo del 
R . P . Lino Lóseos, y por la ta rde , á las sie
te , Santo Rosario y sermón, á cargo 'del mis
mo reverendo padre . Novena y Pre'oes. 

mSTITüTO AGMCO'LA DE QUIROS 
COBRECES (SANTANDER) 

PREMIADO EN VARIOS CONCURSOS 
Regenífcado por los P P . Cistercienses, ibajo ia dirección técnica de D . Miguei 

Doaso y Olasagasti y con la in te rvendón de Ja Asociación de Agriauítores de E3s-
paña . 

Situado cerca del mar , e n 'uno de tos p u n t o s más sanos y pintorescos d© la 
provincia de Santander . Edificios espaioiosos, higiénicos, nuevos ; explotación agrí
cola, fábrica de mantequilla y queso en gran escala, Jalboratorio, parque de avi-
ouijtura, áTboles frutales, e tc . 

La enseñanza t iene un fin esencialmente práctico, completado por visitas & fe
rias, concursos y estaibleoimientos agríenlas. 

Él-curso empieza en Occubre. 
P a r a más detalles, dirigirse al B , P . Director solicitando el Programa-Regli*-

menix). 

\ 
La plaza, llena. Imprenta Renacimiento, San Marcosj 42, 

BANCO DE ESPAÑ 
ACTIVO 

14 Agosto 1915. 

3ituaoión ¡ 
14 Agosto 1915. 7 Agosto 1915. 

7 Agosto 1S15. Pesetas. Pesetas. 
Oro en Caja; 

De! Tesoro 
Del Banco. 
Consignado para pag-o derechos -Aduanas. 

Corresponsales y agencias del Banco en el extranjero. 

Del Tesoro • 8.838.97 \04 8.756.091,r9i 
Del Banco 111.940.641,57 110.788.-i67,S5 j 
Plata , ; 
Bronce por cuenta de la Hacienda 
Efectos a cobrar en el día 
Anticipo al Tesoro público, ley de 14 de Julio de 1891 
Pagarés del Tesoro, ley de 2 de Agosto de 1899 
Descuentos . . . , *> . 
Pólizas de cuentas de crédito 194.029.768,59 ¡94.508.768,591 
Créditos disponibles 83 231.8i3,10 82.655.169,^01 

273.733,49 281.335,49) 
706.870.901,27 703.605.959,89 V 707.149.461,02 703.948,169,64 

4.824.26 4.824,26) 

120. 

73S, 
3 

11 
IBO, 
100 
356 

779.611,61 

,2^4.295,21 
432.693,73 
.n2.4-.30,75 
.000.000 
,000.000 
,335.419,18 

119.342 338,94 

737.3.7.167,70 
3.4:4.893,71 
2.4ri6.5-.3,84 

1EO.OLO.000 
lOO.OOü.OOO 
369.714.3¿2,39 

Pólizas de cuentas de crédito 343.274.357,97 
Créditos disponibles., 173.556.835,83 
Pagarés de préstamos con garantía 
Otros efectos en Cartera 
Corresponsales en el Reino 
Deuda perpetua interior al 4 por 100 
Obligaciones del Tesoro a negociar 
Acciones de la Compañía Arrendataria de Tabacos 
Acciones del Banco do'Estado de Marruecos, oro 
Bienes inmuebles '. '. 
Operaciones en el extranjero por cuenta del Tesoro'público, oro 

PASIVO 

341.429.539 
172.278.996,í 

UO.797.912,49 111.833.-597,39 

169.708.022,14 169.130.512,11 

15.856.020 
5.285.191,01 
16.076.961,78 

314.431.519,23 
107.552.000 
10.500.000 
l.lo4.«23 

12.-49.503,32 
28.(532.784,63 

16.145,269 
4.953.86í',c3 
14.185.284,91 

344.431.519,26 
111.113.000 
10.590.000 
1.154.625 

12.818.259,52 
27.293.636.11 

Línea ÚB Buenos Aires. 
Servicio mensual, saliendo de Barcelona el 4, de Málaga el 5 y de 

Cádiz el 7, para Santa Cruz de Tenerife,' Montevideo y Buenos Aires; 
emprendiendo el viaje de regreso desde Buenos Aires el día 2 y de 
Montevideo el 3. 

Línea de Hew-York, Cuba y Méjico. 
^Servicio mensual, 'saliendo,de Genova el 21, de Barcelona el 25, de 

Málaga el 28 y de Cádiz el 30, para líew-York. Habana, Veracruz y 
Puerto Méjico. Regreso de Veracruz el 27 y de Habana el 30 de cada 
mes. 

Línea de Cuba-Méjico. 
^Slijvicio mensual, saliendo de Bilbao el 17, de Santander,el 19, de 

Gijóá ei 20 y de Coruña el 21, para Habana y Veracruz. Salidas de 
Veracruz el 17 y de Habana^ el 20 de cada mes, para Coruña y San
tander. • í 

Línea de Venezuela-Colombia. 
Servicio mensual, saliendo de Barcelona el 10. el 11 de Valencia, el 

13 de Málaga, y de Cádiz el 15 de cada mes,, para Las Palmas, San
ta Cruz de Tenerife, Santa Cruz de la Palma, Puerto Rico, Habana, 
Puerto Limón, Colón, Sabanilla, Curacao, Puerto Cabello y La Guay-
ra. Se admite pasaje y carga con trasbordo para Veracruz, Tampico, 
Puerto Barrios, Cartagena de Indias, Maracaibo, Coro, Cumaná, Ca-
rúpano, Trinidad y puertos del Pacífico. 

Línea de Filipinas. 
Trece viajes anuales, arrancando de Liverpo'Ol y haciendo las es

calas de Coruña, Vigo, Lisboa, Cádiz, Cartagena y Valencia, para 
salir de Barcelona cada cuatro miércoles, ó sea: 6 Enero, '3 Febrero 
3 y 31 Marzo, 28 Abril, 26 Mayo, 23 Junio, 21 Julio, 18 'Agosto, 
15 Septiembre, 13 Octubre, 10 JSToviembre y 8 Diciembre, para Port-
Said, Suez, Colombo, Singapore, Ilo-Ilo y Manila. Salidas de Manila 
cada cuatro martes, ó sea: 26 Enero, 23 Febrero, 23 Marzo, 20 Abril, 
18 Mayo, 15 Junio, 13 Julio, 10 Agosto, 7 Septiembre, 5 Octubre, 2 y 
30 Koviembre y 28 Diciembre, para Singapore y demás escalas inter
medias^ que á la ida basta Barcelona, prosiguiendo el viaje para Cá
diz, Lisboa, Santander y Liverpool. Servicio por trasbordo para y de 
los puertos de la costa oriental de África, de la India, Java, Suma
tra, Cbina, Japón y Australia. 

Línea de Fernando Poo. 
SerArício mensual, caliendo de Barcelona el 2, de Valencia el 3, de 

Alicante el 4, de Cádiz el 7, para Tánger, Casablanca, Miaza.gán, Lais 
Palmas, Santa Cruz de Tenerife, Santa Cruz de la Palma y puertos de 
la costa occidental de África. 

Regreso de Fernando Póo el 2, haciendo las escalas de Canarias y 
de la Península indicadas en el viej-e de ida. 

Línea de Brasil-Plata. 
Servicio mensual, saliendo de Bilbao y Santander el 16, de Giión 

el 17, de Corana el 18, de Vigo el 19, de Lisboa el 20 y de Cádiz 
el ¿ó,_ para Rio Janeiro, Montevideo y Buenos Aires; emprendiendo 
el viaje de regreso desde Buenos Aires el 16, para Montevideo, San
tos, Eio Janeiro, Cananas, Lisboa, Vigo, Coruña, Gijón Santander v 
üilbao. "^ 

3.009.423.452,07 3.010.117.318,731 

Capital del Banco 
Fondo de reserva 
Billetes en cii-culación 
Cuentas corrientes 
Cuentas corrientes en oro , 
Cuentas corrientes»ori), para pago de derechos do Aduana. 
Depósitos en efectivo 

Tesoro público. 

Su cuenta corriente, plata 
Por pago de intereses de Deuda perpetua al 4 por lOD., 
Por pago de amortización e intereses de Deuda amortizable al 5 por 100 
Por pago de amortización e intereses de Deuda amortizable al 4 por 100 
Por pago de amortización e intereses de Obligaciones sobre la renta de Adua

nas 
Por pago de Deuda exterior en oro 
Su cuenta corriente, oro 
Suscripción a metálico de Obligaciones de! Tesoro, R. D. 4 de JUDÍO de 1915 
Beservas de contribuciones.—Para pago de la Deuda perpetua interior. 
Dividendos, intei-eses y otras obligaciones a pagar 
Ganancias y pérdidas.—Realizadas 
Diversas cuentas 

150.000.000 
23.000.000 

2.022.472.600 
660.917.904,03 

1.458.476,58 
4.824,26 

11.423.32 \72 

18.374.148,75 
2.006.708,33 
9 475.176,69 

219.746,59 
8í 878,45 

9.029.827,08 
2.093.167,27 
7.2ü3-,899,86 
42.1£9.2á9,19 
14.259.590,20 
39.935.885,02 

150.000.000 
23.000.000 

2.023.923.900 
647 309.2^8,05 

1.471.021,98 
4.824,26 

11.347.159,96 

35.717.386,42 
5.656.701,08 

219.746,59 
82.87'í,4o 

8.954.598,63 
2.093.167,27 
4.923.214,22 
37.409.414,50 
13.647.658,88 
44.316.369,46 

3.039.428.452,07 3.010.117.318,75 ' 

Tipos de interés.—Descuentos, Préstamos y Créditos con garantía, 4 I¡2 por 100.—Créditos personales, 5 1[2 por 100. 

EL EXCMO. SEÑOR 

M ' 

' t 

EX SENADOR DEL REINO Y EX DIPUTADO A CORTES 

a fellscido ̂ 1 díQ 1S do Ag03to 'ele 1©tS 
A LOS OCHENTA Y TRES AÑOS DE EDAD 

! ^ . T T=5 

Su desconsolada viuda, la Excma. Sra. Doña Concepción Turull y Comadrán; 

sus hijos, D . Casiído, doña Concepción, doña Pilar, D . Pedro, doña Asunción, Sor Ma

ría y D. Enrique; hijos políticos, D . Leoncio González de Gregorio y D . Pedro García 

Gutiérrez; nietos, hermanos políticos, primos, sobrinos y demás parientes, 

RUEGAN á sus amigos se sirvan encomendar su 
alma á Dios y asistir á la conducción del cadáver, que 
tendrá lugar hoy, 16 del actual, á las cinco de la tarde, 
desde ¡a casa ñiortuoria, calle del Carmen, núm. 38, al 
cementerio de lá Sacramental de San Isidro, por lo que 
recibirán especial favor. 

131 íliiel© s e í!es-«iílíle en e l ce í s t eMíe r lo . 'N& s e s ' cpa i ' t e i i e s q u e l a s . 

Viifii -1 ' -• ̂ ^''" r r",' li ?• iiTrl-ilg'f-n'̂ iaR 'in la foriaa a^-nstMimbrada. 

Pompas fúnebres s Ca^a Central, Preciados, 2̂  

Estos vapores admiten carga, en las condiciones más favorables y 
pasajeros, á quienes la Compañía da alojamiento muy cómodo y trato 
esmerado, como ha acreditado en su dilatado servicio. Todos los vapo
res tienen telegrafía sin bilos. ' . ' 

Agencia de anuncios: J. Domínguez 
8, Plaza del Matute, 8.-MADR1D 

IfUI 11 ijll li 1 iHii 1 ittlli 
CONFEEENOIA PEONUNOIADA ANTE LA, 

. UHiOü BE PAHUAS E S P A i O t A S ^ 

Por el M. R. P. CALASANZ RÁBAZA 
ASISTENTE GENERAL DE LAS ESCUELAS PÍAS 

f CAPELLÁN DE HONOR Y PREDICAD©R DE S. M. 

Preél®: UNA PESETA ie venta eoGUim fe EL HEME 

Dentro de esta Sección publicaremos asHHcios cuya extensión, no sea 
superior á S§ palabras. Sa precio es el de 5 céntimos pos- palabra. 
En esta Sección tendrá cabida la Bolsa del Trabajo, que será gratuita 
para las demandas de trabajo si ios anuncios no son de más de 10 pa
labras, pagando cada dos palabras que excedan de este número 5 cén
timos, siempre que los mismos interesados den personalmente la or

den de publicidad en esta Administración. 

VARIOS 
T H O R t E Y , condimento 

para el ganado. No tiene 
rival. A las vacas les au-
mpnta ^ cantidad y me
jora la calidad de la le
c h a . EL. MATERIAL 
AGFÍiOOLA . Zabalbide, 
nráns. 11 y 13. BILBAO. 

JUVENTUD MAÜRSSTA 

lisa i i ! ¡fi&aiQ 
15 Agosto 1915. 

SE O F R E C E N : 2 elec
tr icistas, 1 fotogral)ador, 
2 «clianffeurs», 6 taquí
grafos, _10 esoribientes, 5 
jornaleros, 3 pintores, 22 
oficiales de aJbañil, 25 
ayudantes de albañil, 4 
poi-teros, 1 mozo de alma
cén, 3 a,judas de cámara , 
7 depenp-ientes, 1 de vi
nos, 1 criado, 38 peones 
de albañil, 1 maquinista 
dedmprenta , 4 jardineros, 
6 camareros, 2 ayudan
tes de «chauffeur®», 1 
ins t i tu t r iz , 4 maestros d© 
primera enseñanza. 

Colocados, 29. 

Ifi 

MECESiTAl TRABAJO 
SOLEDAD GOMZALS^ 

sasifera y oos tn re ra , se 
ofitece pi^Ta ibraiajar en 
<i) casa ó á diomicilio. Jor-
íh} Wí'Arx. E s p i r o , " 

ilOVEH ©stadiamte, s ia 
Ĵ BOUireos, venid)* projrini. 
cías, d«s©a eear&iisÁi. p«ir_ 
tócruiar 6 inspeoodón c c ^ . 
gio ayudarse c a ¡rx © r a. 
Fiwasi(¿3nral, 32, porberí». 

JOVEN caifcóüeo da leo-
cionies matemáticas ó con. 
t a b l M a d . B^onos iajfor-
JOBa. BhjiMK»¡rraí, 77, 4.° 

'DOS 
Mondo 
cantil, 
GaHo, 

JÓVENES, 
oomba/bilidiad 

m.-
mer-

tíi^eüas odooaoáSii» 
3, 1.» 

OABALLERO ésam co. 
Soostcióm, ipñr modesta que 
ees . Vetód©, 12, 2.» iz . 

OFRÉCESE hojrtelano, 
casado, práobico en labo
res. Gáaova, 16, bajo iz-
qui«rdia. 

P E R S O n A toimñi, d e 
ooniianKa, desea cargo «a 
oáioina, «aibiendlo oombalbi-
I d a d . Razón : Taibootia d© 
tes Desoaüzas, 4, 4." m. 
tetTBjr. 

LOS PHOPIETARiOS 
oatóBoos, cuantos práxáA-
oamente q<ai«Fan. iseiSb, 
sránpTe que ttmoeisMieai ^ 
mti-eeátr^ ú dkreras áehea 
^ a g i r á s á ia Bois» del 
(Era&ijo <te los CSicvdias 
S a n á ^ i r & , 9. 

SAÜE-BBOTE gradiisi. 
do, Coa laudia piráíetioa, 
d a W'C'Oivse dé prfeoiar® 

dcrni'llio. RaaiSr-PTÍwsC. 
ÍX), / , pTíí. 

PEí'TFHfiOñ d« pr ime. 
ra y soí^nnda eniseSaaaa, 
«••ípat-j-iEdo por oa-ufla <te 
> ;^;í-íTa, dasea teoeiones 
ü ij-ad'íodonasi. Aégel J a . 
-lotj. Alr-ñ'á, 187, 21° i» . 

iíí-'-'isKtítíSE se ñp ri t» 
titípeadieata comajeirdfo, ca
sa formal, e&ucar niSióe 
ó aco2ttpaa*r BeñqfíSíí^. 
Baitt Andrps, 1 á'UÍ®*"*®' 

•lOVEN s© oÍMoe pean 
eamarea-o, k c a y o ú OOTL. 
referenoía®. IttEotimos: Ad-
¡ntinietiiaaLóa de E L D E . 
BATB. 

ñVáíuárt íjiúzi Ai uiuim 

Imágene-í, aJtai 's y toda cüay. de carginíár ía reü-
gdcsa. Actividad demostraila, ©a los móitiples eaoar . 

gm, debido al n ' a i e o o é ijiñíruído persoaai. 

PAEA LA C0BaB8P0M»IiSCiA, 

V I C E M T E TBMAj e^ "Mí; ÍÍ'Í», WA'^ EWCI- i 

. P R A O T J O A N f E Medí. 
« « » , Cirugía^ bueiia coa. 
a«'c4a, de«ea cpSocaiáSii. 
In&MTnuuiáo: Masones ü r . 
«><riáo, 40, balo . 

SEÑORAj ~hñ<mm • irnl 
fanmes, se ;ofir&oe ooonpa. 
nía, 6 diTieócáón en casa 
oaifedlica. Ckwtanilla De». 
amiípai-adíwi^ 3,'- bajo de . 
r e A a . ' 

JOVEN Ééoesitado. so-
üciía cualquier das© títe 
(brabajo. Legaai tos, 12 y 
14. 6.° núm. T3. 

SEÑORA: • disiwngiiBda, 
práctica ©n laboires, é^^e» 

iniíoinneia< Aloaiiá, 9, Im. 
Paaiisiéa. 

JOVEN t re in ta años, 
desea colocación/ por mo-
«iesta qn© seai Caballero 
de Gracia., 28, 2 f , (S.)" 

JOVEN iastferaído. tócesir 
eáado AÉrica, soM-eata crtal-
qBÍ©r trabago. Argemsola, 
19, portaría. , (D) 

__SEÑ0Í5TA~ae oo¡¡¡¡I 
nía ofréoeisá buena cas*. 
Sabe piano. OEvar, 6. 

CENTRO POPULAB 
OATOtlie© DE LA IM, 
ftíAí3iJLAEA--R.¿j. Fran» 
ofes®í_ 5.—Hay .«rfwtes ée 
tra-bajo g&r^ los o&nmi m. 
guáentes: S© xnnoetábem 
buenos ofioíalea. tom>9Tog. 

do modista, ofpé<»3<»' á do. 
Hiici'fe:t. Jfmm6nm&. Mo-
raáán, 33, á," 

OFREe;ESE para acoim. 
pafiár señor» 6 Bé^orita•. 

- • í - l ' -^ «"«(^ ( ' « - "Vi ' ^ Í Jg j í . l 

; í ; * A j , 

i i ^ r 

ACBCSOrH S rtT f'ili 

3, P!aza «31 /SnciK!, .J, 

• • f •• " M ^ ,1 

j i i< - i S,. j 

p • .ji m «*^^^^^rf'^S2f'%!í'5itf'^'«i%^í;^íS;ul%;:*^^í'V^ »"^^<ií*;^^ 

'h <« í^ 

Únicas aguas que curan los catarros crofii-
cos de la nariz, bronquios, pulmón y la predis
posición á contraerlos; infartos del hígado, 
matriz y cólicos nefríticos. Nuevas y grandes 
reformas. 

La mejor instalació-'i d" E^ 'T- I -T . 

I NUESTROS L 
OD *..j 

J¿. ^-^ l\s~^i^ 

GUPON fíEGALO. 
E L DEBATE, deseando que sus numero , 

sos lectores de deatro y fuera de Madrid 
puedan t«iQei- un gra to recuerdo de este po-
riódioo en sus casas, ss dispone á regalar
les, .(completamente g ra tu i t a» , una ((amplia. 
ción fotográfica inaiterable y perfectameu. 
t e reto-"ic!i i" i año 22 pci i'2 L i ' í n - •; 

i a i í i PUO 1 mos m i.jdo i^ o n u o C(n 
lo tal'exc?, f j t igxi f 05 V "̂  _i L Cole-
na^a o <<e "> lí «1 do ^ 
plaacion» en •í Ta <=i su c 1 o < . 
m a t j ü o (=n b 1 loo o Ja caju <« T KJÍO 
exij. Tí íios t~ po a Jic L. a t I o e j -
timos }oi diolio m c-o 

F s de iT f n o ^ /> ' - ig . 
t r iciüD '' 3 J T- 1 1 I i r fT , 
fcog '' _/ ui r )o c c 1 I ^ . 
mo ni I j j r "• ( I ( 1 ^ »+j 
K T ÍO 1 iili-íciir 1 rdo i í 
ebta f mar 

&i ol reiiaio es OG giu,jpo habían Í,,'(VÍ abeaar 
•una peseta por cada persona que liay.a más 
d© Tma. 

Prevenimos i n u c c i o s 'cctri<^^ ('<- f r c m . 
cias que no puedan le^f-'p b - n j c T - s> 
con marco en esta RcJ^c ion, ̂  î  e i^^ i u -
mas condioionee, o •=€» er-s a r ^o i LTS 3 '^'j, 
más 0,80 p<iii el cor i to crr+i'ic lo «e 
remi t i rá nua >mp''i «" i i f' V I r ño o 
sea de 30 por 40 c v^-n ip'' Í s ' ( i -
na .50 por 65 cení I L '̂  O I I I_ I 

Ei i iapoi t" del e^t 12. > p P L 1 •, 1 -
rectamente a e « i d , '^ Í a ¡y^i- O 
Giro Postal 

pip^-j / ' 

a Ü F I ^ / 
» ' t f i o 

fa-

l'"is;,. 

«zíEiii ii mu ú la 
RSoffcl© hecho sxprofeiaiier.i-e p ' r í'j ¡..•it^^:i.iTz''jy., 
ten esía:sipas íoíoíifiia de (>5 r e . ' t-*!Í s'^'.cs, í.r-<» 
das en g^ia sobn rica «i íi^na Li?raa. 

De wor.li 6.1 íiJ-s ¡^f I! 

mam a E'̂ n 

' j ^ .'i3 i y 

La conferencia d<» D. A l t a 3 V «"eííorss, c j tedxá . 
tico do la Utaiveasidad C t r l i ^ i , ..% <<—¡la on í.1 "ÍIOEOJ 
d© EL DEBATE á 60 oértcimoa. 

M£f íK\J 'j \ lí"- : 'cñ '^ú. ea la Sema- \ 

por el i o v ^ r r n d o \ d^ic 

DÍSCURSO PRONUNCIADO 
= : z = PCR = : = ^ = 

D. ANTONIO MAURA 
EN EL TEATRO REAL, DE MADRID, 

EL DÍA 2 1 DE ABRIL D E 1 9 1 5 

De venta en el Masco de EL O-íBATE, Predi': 0,50 pe atas, 

coa íta píQÍQ^n de' *J 
rO ' . 'E lO IhL P l I 

Precio: Ur'JAPL,:cT\.';. '' -
U 1-

tos prv^-;-
Itecointi '«/PC" p 'í 
dar y disin >" '3.. f , - . . ; ; , 
expeíri''ie ita lo "; ''' i » 1 
r . r eas .—IÍOS P » , 3 / I < . " , I -
de. Graüi3, ¿\-, i g ¡ > , 7 i 

a, 
<\ 

^ ^ 

I Be 118111a en el I I B E I ¿e El hid^ií % 
}-Á 

.M' 

1eO.OLO.000

